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II. 
Direcc~o da Estrada. A primeira ope­

ração prcli[ninar d'uma estrada de carris de ferro 
é a. determinação de sua direcção. Neste ponto de 
Yista devem tomar -se em consideração - as distan­
ci:1s comparativas d·um caminho construido em li­
nna recta ou daqurlle que seg ue um rodeio ; a pro­
,.a\·cl quantidade e natureza dos objectos de trans­
porte; a qualidade do solo; as excavações ou cal­
çadas que exige a desigualdade do terreno ; as dif­
fi culdadei a vencer suoidas iugremes ou a atra\·es­
sar pantanos tremulos. Em fim , deve-se introduzir 
no calculo todas as investigações de circunstancias 
lorae$. Não poucos são os caminhos desta especie 
que se ressentem da precipitação com que forão em­
prehendidos, e nos quaes se escu~ára de despender 
grandes sommas , se todos os calculos preliminares 
cm quanto á direcção ela cst1·ada tivessem sido fei­
tos com a devida miudeza. 

E' lambem necessario determinar o declive que 
ha de ter a estrada. Pódc entrar em calculo qual 
seja mais vantajoso - rebaixar uma altura ou ter­

VoL. 1. 

raplenar um valle , e , segundo a nntureza da força. 
motôra empregada , determin::.r as comparativas van.­
tagens d'uma ingreme subida , á qual se n.pplique 
a fort;.a de vapor p:na por clla elevar os carros • on 
d'um nivelamento por espaço mais extenso , no qual 
se faça uso sómente de força animal. A escolha 
d'um ou do 011tro expediente depende do objecto 
principal da estrada. Se a brevidade de transporte 
é o ponto essencial , eacrificar-se-ba a maior despe­
za para obter a linha mais curta de direcção ; e 
se , pelo contrario , a celeridade não entra no cal­
culo , deve seguir-se a linha mais extensa, e me­
nos dispendiosa no emprego da força motôra. 

Uma d'entre as maiores difficuldades que podem 
offerecer-se ' é o obstaculo u'um monte. cuja na­
tureza e elevação não consentem que elle se ras­
gue d'alto abaixo , que seria mui incommodo su­
bir , e cuja posição prohibe o rodear-se. Neste ca­
so não ha outro 1·ecurso do que abrir uma galeria 
subterranea atravez do monte , e por ella conduzir 
a estrada. Muitos dos carris n'Inglaterra , e outros 
paizes , apr-escntão destas pae~agons subterraneas , 
que são mui dispendiosas , e cuja execução exige 
muitos conhecimentos pratico:! e wech1mic~. 
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QU3lldo as circunst:mcias locaes pedem o uso d'um 
declh;e constante e suave , é a força da gravidade 
mui util agente , porque , ( como em algumas mi­
nas de carvão ) ao tempo que os carros carregados 
descem em virtude de seu proprio pezo , os carros 
vasios , ligados aos primeiros por cordas e roldanas , 
sobem pela estrada acima. A estampa que se vê no 
-00mêço deste 3rtigo mostra um destes caminhos em 
tJUe -os carros carrf'gados se mo,·!'m pela força do 
seu proprio pezo : em quanto que o renque de car­
r os vasios sobe pela communicaç5o que tem com 
os 'Primeiros. Quando os planos inclinados são de 
U'IUi ingrcrne declividade é necessnrio empregar a 
força de l'l'por por meio de machinas estacionarias 
oollocadas nos altos. 

Uma das condições e~seuciae! na construcção dos 
carris de ferro diz respeito ás voltas que o cami-
11ho é obrigado a fazer. Estas devem ser as mais 
.la1-gas possivel; - ou, em termos mais exactos .e 
·scientificos , o raio do circulo , cuja circumferenc1a 
·segue nestes pontos a est.rada , deve ser o maior 
1que a direcção desta permittir : d'uma volta dema­
siadamente rápida resultaria a ruina dos carris e 
das rodas dos carros. Deve considerar. ~e que , em 
toda a volta , as rodas que gir5o do lado sobre o 
qual se muda de direcção , der.crevem um arco 
de .circulo menor que aqnelle cm que giriio as 
~xtcrnas ; e tambem não de,·e esquecer que, se a 
roda pndér livremente oscillar sobre seu eixo para 
a facilidade das ' 'oltas , tanto mais apta será para 
saltar fóra do carril ; o que sendo semprE- um se­
rio inconveniente, seria nos caminhos em que gi· 
riio carros mo\ idos por vapor , que se ruovem com 
suruma velocidade , de grande perigo. 

Sobre a forma dos Carros e suas 
Rod~s. E' claro que a fórma das carruagens de­
ve variar segundo a natureia da força motôra, e 
a qualidade dos objectos transportados. Os carros 
primeiramente cmprl'gados no transporte de can-âo 
erão da forma d"uma pyramide quadraul!"Ular tronca­
da, sendo de maiores dimeoeões na boca do que no 

. fundo ; e como os carris ião sempre em declive até 
ao iugar do embarque, ou deposito do l~aniio, erào 
as rodas dianU>iras de maior dhmt>tro do que as 
trazeiras , gnurdando proporção a declividade do ca­
minho. A tenção desta construcçâo era a coosen•a­
çào do carro cm posição horisont.al. Projcctava tam­
bem a parte dianteira do carro muito mais alem 
do eixo das rodas da mesma parte, do que a porção 
posterior do carro fazia a respeito do seu eixo cor­
respondente ; de sorte que o centro de gravidade 
da carga cabia mais proximo d:is rodas da frente 
do que as trazeiras - forma esta que se julgava 
coadjuvar o carro em seu movimento. H oje em dia 
o corpo do carro é symmetrico ero relação a seus 
eixos; e as rodas são todas iguaes. (Veja-se a nos· 
~a estampa.) ?\as estradas d<>1>tinadas á cooducção 
de passageiros , gado , e fazendas , em que a for­
ça motôra é o vapor , di,·ersa é a forma das car· 
ruagens : em seu devido tefllpo descre,·ê-las-hemos. 

O material das rodas uos primitivos carros foi, 
por muito tempo , um ou mais p1•daços solidos de 
madeira; cavilhados estes ultimas por tarugos da 
n1esma substancia , e segurai. pelos lados com SS 
de ferro. A circumferencia das rodas era trabalha­
da de modo que apresentasse um rebordo que as 
sujeitasse aos carri!I. Mas esta-: rodas gastávão-se 
sempre com desigualdade, e communicavâo um mo­
vimento d'ondul:ição aos carros , que muito augmen­
ta.va o uecessario esforço de tiro, e deteriorava o 
c.'.lrril. 

O ani.ficio de que se usava , para diminuir a ve-

locidade em maiores descidas , era a applicaçlio de 
duas chapas de ferro á circumferencia das rodu 
•1ue , girando contra cllas, perdião de sua veloci­
dade pela augmentada fricção. Um systema simples­
de alavancas facilitava ao conductor do c11rro o p1>­
der de apertar as chapas de ti·ava1· com maior ou 
menor força contra as rodas , e deste modo regu­
lar o :mdamento. (o.) A necessidade de um aimi-
1 hante »egulador offcrecia um argun1ento (wal fun­
dado , como a experiencia o mostrou,) coutra a in­
troducção de rodas dti ferro , que se pensava não 
lhe offereceri~o prêza sufficiente. 

Em 17 54 já se vírâo rodas de ferro fundido; em 
17G5 erão usuacs ; m:is por bastante t!'mpo se con­
ser\'lírão duas , da~ qt:atro rodas , de madeira para 
a applicaçào da-; rhapas de trovar. Uma das obj<?C­
ções mais fortes , que i<e fize:-ão contra as roda~ 
de ferro fundido, era sua susceptibilidade de córte 
pelos <"mTis d11 emito ; .mas este inconveniente foi 
logo superado , pois que , passada'! at\ rodas em 
braza ao longo de cyliodros cie ferro frio , aclqui· 
riiio uma tempera extremamente dura. Hoje em dia 
as rodas das carruagens para toda a e~pecie de car­
ril ~ao lançadas d"um sú jacto ero ferro fundido. 

E' peculiar ás rodas que girão em carris-de-fer­
ro o serem fixas a seus eixos e moveNm-~e com 
elles , como os nc1ssos ca1Tos ante-di/t1,riano$. (~) 
Esta construcçiio d~pende da necessidade que ha de­
que a roda gire ligada ao carril. Se ella ~ogasse so­
bre o eixo , e roda!>se sobre elle , 11eria mui fati~ 
saltar fora do carril. 

No G ?·ande Car>·il Occitlental de Inglaterra 
( Great JJTestern Rail-way ) são os carros e ro­
das (assim como os mesmos carri;,) tle mui singu­
lar construcção. Os carris, chapas de ferro de 15 
a 17 pés de comprido, e do pezo de 43 arrateis • 
são assentes sobre uma serie continuada dú vigas de 
madeira kyanisada.v. (e) Cada cárril é ~cparado de­
seu par pela. distancia de 7 pés, o que dá igual com­
primento aos eixos dos carros. 

As rodas de5tes são d·um diametro extraordina­
rio , e o corpo do carro , em vez de assentar so~ 
bre o eixo , é dellc suspenso. Desta sorte o cen­
tro de gravidade fica mui baixo; e nisto augmenta 
a estabilidade do carro em movimento. 

- ----------------------
( 11) E· esta urna i1wc11ção mui vulgar em França. Es­

timomos muito 'ê la usada nos 1uelhorados carros coas­
tru.Jos pela Companhia de Transportes " União " dfl!b 
Cidade. 

(b) E' por aqui que deve começar a reforma tle no~­
~os carros , que no 8(.111 C8tlldo actual süo incl)mpativeis 
('Om boas estradas , e com tudo não se 11wlhor/W querendo. 
começar por obr~qar srw. donos a dar maior IMrgu,a a seus 
rodados. O in('ommodo que em muitos loraes lhes otfcre­
cem trilhos trabalMidos em rocbed<> durant<- longo espaç()o 
ele tt•mpo. sHá l!em pre snpl'riOr á consideração de impos­
tos penaes. {;:J- Obrigutr11-se os pt1ssuidores de carros a fa­
zrr girar as rodas circ11larmente aos tiros que d,;,e111 ser fir-
111f.9 ; obriguem se a dar cc-rto jogo 'lateral 11 estas rodns em 
seus eixos , e desapp11rercrá a objecção dos uilhos pro· 
fonclos &e. A maior largura dos rodados virii depois sem 
dilllcnldade. Mnktas por um ludo aos contraventores; pre-
111ios publicamente distribuidos , pelo outro , n quem trabalhnr 
com melhorados carros ; estabell'cimentos pi.rn o fabricC). 
destas innovaçôes , &e. &e. julgamos tornariiio de pro\•ei· 
to os regulamento.> mnni<"ipaes. 

(e) Kyan foi o inventor d'um proce~so pelo qual. 
mergulhada a madeira· n'uma Eolução mercurial , fira ella 
imprrmea\"e) ao 1-.mmcho, e influencias de ralor e hutni­
dndc. O processo tem sido praticado nesta cidade coro fe. 
liz successo por nosso patricio o Snr. Joaquim da Cu­
nha Lima Oliveira. Le11l, cujos esforços , em melhorumen· 
to rle nossa agricultura e artes , são dignos dos maiorea 
elogios. Consta-nos c1ue tanto este Snr. como o Snr. Jo­
sé Vanzeller tem requerido ao Govemo , em 11Pparado • 
a appropriaçio de1t~ iuYento com privilegio ucllliivo. 
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Carris singelos e duplos. Os caminhos estrtda se exproprião por lei. Este11 podem diYidir­
de ferro podem ter um ou mais pares de carris. l 11e em Carris construidos , Carris em construcção • 
Quando ha mais de um par , serve um para os car· e Carris cujos emprehendedores tem a11thori~ação 
TOS que vão n'uma direcção , e 0•1tro para aquel- para 011 construir, mas ainda não os CQmeçárão ,. 
(cs que vem em ~entido contrario. Quando ha s6- ou s6mente lhes dérão principio. 
mente um par de carris para um renque de car- Nos fins do anno de 1836 , os Carris geraea 
ros , evita-se o encontro dos carros , que vão, com construidos em Inglaterra ~xcedião em extensão 150 
.aquelles que vem , construindo-se , nos pontos em legoas , e tinhão custado alem de 43 milhões de­
oCIUe este encontro poderia ter lugar, carris subsi- I cruzados. Aquelles que se achavão em construcção , 
diarios, que em arco de circulo saem da linha dos excedião em extRnsão 210 legoas , e tinha-se neHe. 
carris , e , passado algum espaço, tornão nclla a en- 1 embar<'.ado um capital que i:e póde avaliar em 17 l 
trar. Para estes carris lateraes subsidiarios ií guiada , milhões de crnzados. As authorisaçõer-; que se ti­
em tempo competente , uma das ordens de carros , nhão concedido para caminhos de ferro novos di· 
.que assim deixa livre passagem áquella que vem zião respeito a uma extensão de 200 e tant.as le­
-em sentido contrario ; passada esta , torna o pri- goas , e a um capital de 80 milhões. 
meiro renque a entrar na estrada usual. 

A ugmento de forc a e velocidade. 
Sendo a gravidade a força ( motôra do carros em 
plano!! inclinados, é claro que não ha limites ao 
trabalho dos c.arris , senão a maior ou menor so­
lidêz de sua construcção; porque dada a força suf­
ficiente no carril para sustentar um pêzo qualquer , 
bnsta variar a inclinação e torná-la maior , para fa­
-zer mover esse pêzo. No plano inclinado do cami­
'Dho de S.t Austela Pentew (no Condado de Corn­
wall em Inglaterra ) os carros adqtürem a ,•eloci­
dade de 7 t legoas por hora , e naquelle de Swan­
sea a Landore, um ca:-ro , com a carga de 200 
quintaes de carvão , move-se na razão de 4 legoas 
proximamente por hora. 

Quanto aos effeitos da força do ca vali o não po­
dem deixar de ser menores ; mas var1ão desde 42 
quintaes até 200. No caminho de ferro de Quinty 
junto a Bost<Jn oos E;itados· Unidos da A merica do 
:\orte, o carreto usual d'um ca\·allo são 200 quintaes, 
que são levados com a velocidade de tres quarto~ 
de legoa por hora ; e lombrêmo·nos , nesta.~ c.:ompa· 
rações , que o pêzo que o cavallo póde u:.11almcn · 
te puxar não exce<le li a 20 q uintaes. Nos carris 
construidos sob os principios do cavalheiro João 
Hoppe~ , um só ca\•allo é capaz de puxar pelo pê­
zo de 145 quintaes, o que apenas podem fazer 8 
c&vallos n'uma boa estrada usual. Demais ; no car 
ril anda o cavallo na razão (ruma lcgoa por hora, 
cm quanto que n'uma e•trada usual mal poderião 
.exceder os 8 , com o referido pezo, t legoa por hora. 

Se a força usada é a de vapor seus effcitos ~ão 
espantosos. No dia ' de Dezembro de 1830 , um 
carro movido por "ªJ>Or arrastou de Liverpool a 
)lanchester, distanci.i de 7 legoas e tres quartos , 
.o pêzo de l,720 quintaes , (alem de l:lO que tan­
to era seu proprio ptizo , ) em 2 horas e 54 mi­
nut.os, incluindo-se , neste espaço de tempo , um 
quarto de hora de paragens. O \'ento era contra­
rio , e a machina teve a vencer a granclo fricção 
iahercntc á circunstancia de ser este o primeiro dia 
em que se foz uso da machina e do carril. 

Estatistlca de c arris de ferro. As 
~ .. tr:ulas construidas cm carris de ferro são vulga­
.res nos Estados-Unidoe da America do Norte; a 
Pr:m~a possue alguus, mui bem feitos e extensos , 
.e trata de construir mais ; a Austria, Hanover , 
Brunswick , e llussia tem alguns em construcção. 
:Sa Havanna está-se terminando um. 

Mas o numero de caminhos-de-ferro em Inala-, . " terra e 1mmenso. Dos particulares , que servem 
para communicayõe~ de pequena extensão, e que 
não nccessitão de autborisaçã.o do poder Legislati· 
vo, porque não tem de atrave;;sar terrnnos alheios, 
Dão ha conta exacta ; mas póde-se imaginar sua 
extensão pela conta <los caminhos-de-ferro geraes , 
que at.raveslião terrenos alheios , que para o fim da 

VANTAOE:ss QUE RESULT.:\o Á SocIEDADll oo-

EMPREGO DAS MACHINAS. 

CONSIDERADAS as machinas pelo lado da iinmer:sa 
economia de trabalho manual que offerecem, não po­
de a utilidade do seu emi>rego ser objecto de questão. 
Sirva·nos de exemplo a mo<'dura do trigo , q11e cu· 
tre nó'l se com•eg•1e por meio de moinhos d'agua, 
e que entre os antigos &e fazia por atafonas , ou moi­
nhos de força braçal. Um moinho d'agua, dos usu­
aes , póde moer diariamente 260 alqueires de trigo; 
outro tanto, e no mesmo espaço de tempo, não farião 
em moinhos de mão l 5'J homuns; e notae, que o 
aluguei da corrente d'agua do vosso moinho custa­
vos 1600 reis, e que o trabalho do:> 300 homens cus­
tar-vos-hia ao menos 48.000 rPis. Deste modo a in­
venção dos moinhos d'agoa alcançou-nos a economia. 
de 46.400 reis em 260 alqueires de trigo reduzidos 
a farinha; e es3a somma é a metade da quantia pois 
qual comprastes o mesmo trigo. A despeza, poii, 
que cada família faz hoje em dia em pão, acha-se re­
duzida a dous terços daq11ella que se fazia entre os 
antigos. 

Esta vantagem , obtida pelo serviço das machi­
nas , é incontestavel ; e comtudo é disto mesmo que 
se deduzem argumentos contra seu uso. (• Pagacs 
UT}l producto d'industria , o pão , menos caro , é ver· 
dade ; mas tiraes o trabalho e o pão ao indigente ; 
os moinhos d'agua fornecem-vos uma economia con­
sideravel , mas é esta obtida á cu"ta dos trabalha­
dores em moinhos·de-mão, cujos lucros diminuis. " 

Taes são º" argumentos com que se <'Ombate o 
uso das machinas. Notemos cm primeiro lugar, que 
os trabalhadores , a quem as machinas tirào a oc­
cupaçào , podem ser ( e necessariamente , são ) em­
pregados na elaboração de novos productos. O con­
sumidor que poupou 46.400 reis na compra de fari­
nha, ficou com a mesma renda, a mesma somma, 
que p6de gast.!r armualmeute , on cm gôzos sociaes 
ou em objectos de consumo reproductivo ; e daqui 
nascem novos trabalhos , uova direcção á força. bra­
çal desoccupada. E de maiii, esses mesmos h~­
mens , cujos jornaes são por algum tempo <liminu\­
dos, podem sustentar-se , graças ás mesmos mlichi­
nas, por dous terços da somroa que d'antci: ~a'lta· 
vão. A producção ~erá cin maior abundancia, I' o 
consumo maior; os deooccupados e os trabalhado­
res mais bem pro,;do"' e mai' ricos. Se ha meno~ 
trabalhadores braçaes , ha vcr.Í. m tis negncia11tcs e 
mais manufactores ; em vez de um producto qne exi­
ge poucos braços , ieremos cem productos novos que 
darão occupação a muito m:iior numero. Accrc~­
ccntemos que as machinas mul:.iplicão as produ<'ções 
intellectuaes. ~ tives!lemos somente a ench~da e o 
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ncbo, seria necessario para o sustento da nossa po· 
pulação a~tual , chamar ao servilio da cultura tah êz 
a totalidade dos braços quo se applicão ás artes in· 
dustri;ies, ás sciencias &.• Foi o arado quem nos 
deu as artes , que. por elle podémos dedicar nosso 
gado á cultura da terra e tomar para nós a cul­
tura das faculdades intellectuaes. 

H á productos que , na verdade , tem limites pre­
cisos ; um paiz não nece~sita para si de maior nu­
mero de chapeus do que o correspondente il.:' cab~ 
<,;as dos seus hahitantes. ,Mas é mister não deixar 
11squecer que a producção augmcrntn os commodo!'< 
da vid;l, e que o melhorado estado dt?sta contribuo 
singularmente no ac<:rescimo da população, 011 pc· 
la facultação dos c.asamenlof! , ou pela p.rolonga1;ão 
da duração media da vida humana. Está provado 
que em França no reinado de Luiz 14° não se vi­
,.ja, umas Yidas com as outras , alem de 25 a 2i 
.annos ; hoje cm dia o te1·mo medio da vida d'um 
Francêz é de 33 annos. E ~1inda quando a popu­
lação não augmentasse , ~cria maior o consumo, por­

'<JUe com a superab.nndancia de productos devidos ás 
machinas comprar-se-hiiio productos novos , e me-
1horar-se-hia a commodidade da \·ida. O bai-ato é sy· 
nonímo do abundante , e um pouco de tudn repar­
tido a todos de certo que não se terá por um mal. 
Bem era que chegasse o tempo, cm que }>elo so· 
corro mutuo da industria e da producção, se aug-

. mentasse o numero dos pequenos casaes, que as ca· 
iJas medianas tivessem alguma cousa como as casas 
opulentas , e que todos gozassem de commodos. 

Todavia ó verdade que a introducção do uso de 
machinas é accompanhatla d·algum soffrimento e de 
males passagf'iros. Quando um prodncto é supcra-
1mndante á necessidade que delle ha , é sem dm·i­
da mister saber dedicar-se a algum outro genero d'in­

-dustria ; e o trabalhador d'officio não tem a apti. 
!ião universal infusa na mente. 

Por outro lado , suas pt·ecisões diarias mal to­
·lerão que elle de novo se torne apprendiz; não é 
.de improviso que apparecem empresarios e capitaes 
para um novo genero d·industria ; e este não pode 
prosperar ~enão á proporção que o gosto por seus 
-productos se torna vulgar entre a genei-alidade dos 
· eomumidores. 

Mas serão estas, por ventura , razões que nos 
obriguem a fazer parar o movimento progressivo que 
gradua:mente conduz as naçõe~ ao bem-estar , á ci­
vilisação , á abundancia ? Seria isto comprehendcr 
cabalmente .os interesses do apouquentado e do po­
bre ? E como faríamos parar a industria em seu pro­
gresso sem fazermos mais mal -ainda áquelles a quem 
se pertende, por tão estranho meio , alliviar? Suppo· 
nhamos que se tivesse impedido em França a intro· 
duc-ção das macbinas da fiação do algodão• qual te· 
ria sido· o resul tado ? Nossa$ fabricas não terião po· 
dido produzir senão pannos d·algodão grossos, de fio 
aspero , desigual , e mui caros. Os estrangeiros nos 
terião 3em difficuldade soprepujado. Ter-se-hião pro­
hibido seus algodões - que é este o expeiliente da 

· moda - mas o contrabando não poderia ter resis­
tiào a tentação do lucro de 25 ou 30 por cento, ex· 
ce~ente do preço externo sobre o preço interno ; a 
industria egtrangeira teria supprido a França com to­
dos os a1godões de que necessita para seu consumo; 
e as fabrica:. F rancêzas não podendo sotfrer esta con­
correr.eia terião cessado a compra dos algodões fia­
dos n mão. Qual teria sido a sorte da população 
o·,eraria ? 

Niio é portanto com o intento d1> deliberar sobre 
o emprego ou a prohibição das machinas que é con­
Tiente elucidar este assumpto ; mas sim para pre\•er 

e avaliar o mal qoe dellas resulta . e não renunciar, 
por medo ou por ignorancia, a todo o bem que el­
las conferem. 

Ha varias circumc,tancias que attonuão o mal que , 
temporariamente , pode afiligir a classe operaria por 
causa da introducçào de rnachinas cxpeditivas. 

1.º As machinas, que supprem a força de gran- . 
de numero de braços , são necessariamente compli­
cadas e caras. A machina de malhar o trigo ap­
presenta um appar<'lho coniiideravcl; aquella qne su­
pl'e o trabalho manual dos tesadon.r de pannos não 
cn•ta meno~ de t .7ll0,000 rs. a 2.000,000 rs; umà 
machina de vapor das usuaes, custa ainda mais. E 
c-01110 taes machinas operão sobre grandes quanti­
dades das materia'$ cujo trabalho lhes é proprio, exi­
gem , alem do seu custo , adiantamentos considera­
wis de capital na compra dos competentes gene­
ros. De sorte que pequeno é o numero de pes­
soa:f :i quem 6 dado o empregar estes meios expo· 
ditivos, e a lentidão de sua introducção é reme­
dio contra o rlcslocarnento que pro<luv.cm. 

!.° O espinto de usanças inveteraJns, o receio 
das inno\·ações , e o risco de capitaes eonsideraveis , 
protegem por muito tempo os processos velhos con­
tra os liovos , e tornão a transição gradual. 

s.• A. medida que as machinas se multiplicão e 
qne a sociedade se aperfeiçoa, mais difficil se tor­
na a introducçâo de novos meios expeditivos , e da­
qui se segue que nem o serviço <lc machinas irá 
cm continuo augmcnto , nem o emprego <la for­
ça manual irá em incessante diminuição. Ha um 
termo nas artes que não pode a força material e 
mechanica ultrapassar , em que o homem í: uecessa­
rio , e em que nenhuma acção pode substituir aquel­
la do seu discernimento e iutelligenciu. 

4.° Com etfeito, não ha • guardadas as propor~ 
ções , maior numero de operarios desoccupados nos­
paizes em que se faz uso de machinas, que na quel. 
les em que se empregâo. Não havia machinas em 
ln~laterra noi1 tempos da rainha lzabel , e com 
tudo foi ne3se tempo que se creou o imposto pa1·a 
os pob1·es, donde não resultou senão sua multipli­
cação. No!! nossos dias não ha paizes , em que S<'· 
jiio mais para lastimar as classes laboriosas, que aqucl· 
lt's em que ainda não se introduzirão processos ex­
pediti vos, como v: g : a Polonia. Na China tud<> 
se faz pela força braçal , e morrem os operarios á 
fome. Ha interrnissões inevitaveis nos trabalhos fa. 
bris , mas não é ás machinas que se de\·em attri­
buir. Todos os productos manufactos, sejão quacs­
quer que forem os processos pelos quaes se traba­
lhão, são sujeitos a grandes vicissitudes segundo a.· 
maior ou menor avidôz com que são procurados; mas 
nos paizes em que não é pela força braçal qne tu­
do se faz , não é ao11 opera rios, ma~ sim ás ma­
cbinas, a qu»m faltará trabalho. 

5.º Ainda mais. A introducção de machinas é 
favoravel áquefles mesmes .ôperarios oujo trabalho 
parecerião sapprimir. Está prova<lo pela experien­
cia que o numero de c011sumidores cresce n'uma pro· 
porção muito mais rapida que a mediocridade do 
preço. O abatimento de um quarto, no preço, du· 
plica muita.1> vezei: o consumo , e isto principalmente 
quando o processo é expeditivo, como quasi sein· 
pre, e que elle aperfeiçoa o producto ao mesmo tem­
po que o torna mais barato. Atteudamos á impres­
são typographica. Os livros impressos excedem cott­
sideraYelmente sem dmida o numero elos m:muscrip­
tos d'outrora , e cnstão muito menos dinheiro. As· 
sim , ainda que a imprensa typographic~, avia com 
um só op1>rario o t rabalho de duzentos copistas, tem, 
comtu<lo centuplicado a multiplicação dos li~ ros- e 
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• t ra se occ11pa1·ão no mes-das ma-, mero de operanos que º:1 ro r I B. Say ] tes com cllcs connoxos ' r.\~~=~~u;a do papel' mo genero de producçao. ~ . a~ ar f ulição do typo ':1 a . . u-
tr1zes' a ui l revisor' livreiro ' e o n • Ofissões d~ auc or ' as pr · 
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.SATAN.AZ J OG A-NOO o XADREZ. 

Ko ~osso numero anterior cli:.!.erl!bs qual foi a ori­
gem do jogo do xadrez , quaes as obras mais conhe­
cidas que se tem escrito 11obre e*' jogo , e al­
gumas outras cousas relaLivas ao me,,mo. V J.mos a­
gora cumprir a palavra que cntiio démo;; , d'explicar 
o engenhoso emblema representado na g rarnra de 
c>ste artigo, dizendo antes alguma r.ousa acerca da 
origem do nome de Satanaz , e outras particularida­
des que tem relação com este mesmo a;;sumpto. 

Alguns de nossos leitores vão , sem dúvida, fran­
zir as sobrancelhas ao ver que o M us Eu PoRTUENsi; 

-;e occupa d'uma tal persona~em como o diabo, mas 
t:imbem ha. instrucção no roau , por quanto nos ser­
'" para conhecer melhor o bom: eis porque desde a 
1 r<':i.<;ão do mundo , houve no paraíso uma arvore 
da sciencia do bem e d., mal , e o diabo fez com que 
.~dão e Eva aprendessem o mal antcg do qne o bem. 
Outra raz5o , com tudo, Ü\·cmos para tratar d'es­
te a<.sumpto , e vem a ser a gravura eingular que o 
óffcrecemos , feita por um Alemão. PQrem an­
tc>s de entrar na sua explic·ação , vamos fazer uma 
lirc,·c relação sobre a origem d'aquelle espírito , cu­
jo;; nomes de diabo e clcmonio são tão rnlg:tres que 
não devem ser ouvido;; em boca de pes•oa;; instruída<;; 
Bel::ebií poderia passar , Lucife1· parece m'.lis de· 
cenle, A1 imanes, sôa melhor ao ou,·ido, porem 
como estas são vozes Chaldeas. Hebraicas, e Per­
sas , preferiremos chama-lo Satanrt.::, como se acha 
ua. Bíblia. 

Quasi todas as religiões oricntae$ admitliiio uma 
ordem d'espiritos , que n'um sentitlo moral crão bons 
ou máus, segundo o saudavel ou iujurioso da sua. 
influencia. Seeva ou Siva era o chefe ct'estes espi· 
ritos na mythologia Indiana. Zoroastro na sua theo· 
logia chamou A?·imane.J ao espírito máu , e Oro· 
mazes ao espírito bom , porque este legislador Per· 
~a fundou a sua religião sobre dous princípios , um 
do bem , e outro do mal. Os Gregos não admitti· 
rão na sua mythologia espíritos máus , e a razão (. 
clara , porque entre os seus deuses não havia um 
honrado , nem entre as suas dcu!sas uma virtuosa ; 
nem os appresentav1io ao povo c9mo modelos de mo­
ralid:ide. Os Hebreos tomárão dos Egypcios , e ad­
mittiriio na sua ctença . o cspirito m,íu com e nome 
de Belzcbú. Porem clurante o seu captiveiro em Ila­
brlon;a embebérào a doutrina dos Chaldeos admittin­
c\Õ um principio do mal , e dando-lhe o nome de Sa­
tanaz, amalg::.mando n·estc o impuro B elzebú, cujo 
hálito espalhava a peste ; o «oberbo B elial que rei­
nava no inferno ; SamaeL , o seductor dos homens ; 
Lttrife» que vivia nas chamm 1s , e era todo elle fogo ; 
J'l smodeo , o diabo dos cnsaml'ntos que havia mata­
<lo 110 leito nupcial ~ete maridos successi ,·os da so· 
brinha de Tobias; n\1ma palavra, não havia diabo 
no mundo que os J ndcos 111io a~sociassem ao seu Sa· 
tan:1z. Tudo o que era múu , 110 moral e no fi~ico, 
c1·a attribuido a Satana~ l' i'1!< !!Uas legiões ; até as 
do<'T'Ç'l" <:rão causadas pelos m:íus espíritos , e o in· 
feliz que padecia de epylep,ía 0•1 gota coral era coo· 
c;iderado como endemoninh.1\10. não só d'um diabo se· 
não d'um regimento inteiro \}.- demonios. Jesu:;-Chri:;­
t<> m<'smo encontrou um demoniaro que tinha den­
tro do seu corpo nadn menos de dom mil espíritos 
máus; e por di;;posição do 8c>nhor entrárão em dous 
mil porcos que anda,·ão alli perto, os quaes corré­
rno precipitadamente lançnr·sc no mar , e alli pere· 
cci-:io com toda aquella legião de diabos. 

Na lei d~ Graça esta doutrina tomou um novo ca· 

racter , representando Satanaz com o seu numero­
so exercito , como um anjo primeiramente glorioso 
110 ceo , rebelado depois contra Deos , motivo pelo 
qual foi lançado á força de armas nos infernos , com 
todos os outros anjos que se tinhão alistado nas suas 
bandeiras. D esterrado Satanaz do ceu , não podia 
dei:rnr <lo nborrecer a Deos, e todo o que era bom, 
morrendo de inveja ao ver uma criatura feliz. Ape· 
na;;; Adão e Eva forào criados vivendo felizes no pa· 
raiso terrestre • quando o invejoso Satanaz tentou 
primeiramente á mulher , e auxiliado por esta , ten­
tou logo ao homem fazendo .lhes comor da fruta que 
por Deus lhes fora ''edada. O Satanaz do nol'o tes­
tamento é um rebelde r.ontra Deos , e ainda que der­
rotado e vencido , ainda que incapaz de fazer guer • 
ra abtirta ao seu Criador, a faz á~ criaturas , valen­
do-se do entendimento e poder proprio da sua natu­
reza angelica para seduzir , intrigar e apanhar os ti­
bios de coração. Eis porque elle se atreveu a tentar 
ao penitente cele3tial que se retirou para o deserto 
para jcj•1ar quarenta dias: Satanaz desejava fazer 
cair aquclle desconhecido , e ainda. que não o conse­
o-uiu na primeira e segunda vez, continuou na ten­
ta'ião, sem conhecer que era o Filho de Deos, até 
que Jesus Christo lhe disse em alta voz: Satanaz, 
vai-te emboni: escrito está. - Ao Senhor teu Deo1 
ado1'Cu·ás, e s6 a elle servfrás . 

Esta doutrina que achamos nos Sanlos Evangelhos 
relativa a Satanaz, começou a desfigurar-se RO quar­
to seculo pelos Anachoretas da Thebaida , e foi depois 
extendi<la pelos frades na Grecia , I talia , Hespa· 
nha , Portugal e outros paizes christãos da Europa. 
Os primeiros ermitoes erão homens muito religio· 
sos , porem ignorantes , ociosos e sem cuidados , o 
que era ainda peor que a ignorancia. Excitada a sua 
imaginação na solidão, sem conhecer as causas nem 
as applrencias naturaes . attribuirãb tudo ao diabo, 
e o figura vão com tamanhos cornos, dentes caninos, 
unhas fondidac; , az:is de morcego , e por conseguin· 
te não havia diabo sem rabo. Entre todos os perse· 
guidos pelo demonio , ningaem o foi tanto como 
Santo Antonio Abbade, havendo-se valido de todo 
o seu poder para arruinar áquelle bom ermitão : umas 
vezes na figura d'um leão faminto , outras na fer· 
ma de serpente , e outras reprcsenta<;ões espan­
tosas , porem , em nenhuma fez tremer mais ao san· 
to anachoreta, como quando se lhe appareceu na fi. 
gura d'uma rapariga muito formosa; sem embargo 
Santo Antonio triunfou sempre do se:i inimi~o. 

Os contos das tentações dos santos anachoretas 
( no!! quaes o papel principal era desempenhado por 
Satanaz ) , a ignorancia dos etfeito;; da imaginação 
sobre o corpo , e dos nervos sobre o i.ystema ; as vi­
sões cl'uma mente insana, ou a apparencia de alguns 
fenomenos extraordinarios da natureza ; e não pou· 
cas vezes a astuta malignidade dos hypocritas , tem 
sido os acusadores de Satanaz ; a qnem devemos su­
pôr ter firano privado de ioda a faculdade de fazer 
mal ás criaturas , ao menos desde o dia da gloriosa 
Resurreição de Jesus·Christo, quando o Salvado,­
pela sua morte desfruiu aq"elle que linha o pode-r 
da mol'le, isto é , o diabo. S. Paulo aos Hebreos , 
cap. ~, v. 14. 

Uma vez introduzida entre os christãos a crença 
d'uma direita agencia diabolica, não havia absurdo 
que não fosse admittido. A mágica , a bruxaria , 
a feiticeria exten<letH<e por todas as nações , e pre­
valeceu em todas as seitas ; o judeu e o christão; 
o catholico e o protestante , o grogo e o armenio • 
tudos elles pensa vão que era um dever religioso per· 
seguir as bruxas e feiticeiras suppondo que tinhão 
pacto com os demonios, Até o celebre lord Bacon, 
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0 pái da philosophia racional , sustentou a existeDcia 
de peuoas que tem commercio com o diabe , funda­
do DO que se refere DO livro 1 de Samuel , cap. 28, 
sobre a feiticeira d'Endor , a qual por meio d'um es­
pirito familiar, fez vir Samuel d'outro mundo cuber­
to com um manto , reprehendeu a Saul, e lhe annun­
ciou a sua morte e a de seus filhos para o dia se· 
guinte. No seculo XVII , forão enforcadas ou quei­
madas , só em Inglaterra , nada menos de 30,000 
bruxas , pobres mulheres insanas pelo absurdo crime 
de ter trato com Satanaz. No mesmC1 tempo perecé­
rão em Alleroanha perto de l 00,000 feiticeiras ; em 
1628 forão queimadas em \Vnrtzburg 157 pessoas 
pelo delicto de bruxaria. E para que ~e não diga 
que h1to acontecia nos seoulos barbaros e de igno­
rancia, diremos que na Suissa se queimárão feiticei . 
ras até o anno de 1780 , em cuja época foi queima­
da a ultima no cantão de Glarus. A maneira de pro­
ceder d'estes tribunaes excedb a quanto póde su­
gerir o inquisidor Torquemada em He~panba, por­
que , se não havia provas bastantes do delicio, se 
recorria á 01·dalia , ou prova de innocencia. I sto con­
sistia em atar as mãos á pessoa accusada , e lança­
la á agua: se se afogava era prova de estar inno­
cente ; porem se fluctuaya viva, era prova evidente, 
que tinha pacto com o diabo e era logo queimada. Taes 
horrores se praticavão nos paizes prott>stantes, aon­
de não podião tolerar que houvesse inquisição em 
H espanha e Portugal. Pode haver maior inconse­
quencia humana ? 

Este pacto com Satanaz era por um éerto numero 
de annos, ou por toda a vida, e cada pessoa duran­
te o contracto , estava obrigada a obedecer ao diabo 
em tudo, recebendo em recompensa 1iquezas, das 
quaes nenhuma bruxa se aproveitava , pois todas ellas 
vivião na maior miseria e até morrião de fome. 

Tão ridículo era as vezes este pacto dos homens 
com Satanaz , que até podia apostar a alma a um 
jogo de xadrez , assumpto da gra\'Ura que precede 
este artigo. 

Entre o~ desenhadores modernos nenhum ha. cu­
jas linhas tenhão vindo a !'er mais populares q•Je as 
do Allemão Moritz Retzsch. E~te habil artista não 
faz uso de côr nenhuma , nem de claro escuro nos 
seus desenhos , a \'ista não percebe &cnão os con­
tornoi.; porem, é tal a execução do que elle pinta, 
quo não podemos deixar de olhar uma e mais vezes 
as suas linhas ; o olho não se causa , porque rada 
vez descobre bellezas do lapiz que antes tinhão es­
capado, acontecendo o que em alguns linos , que 
quantas mais vezes se lêam tanto maior é o gosto 
que i;e sente na sua leitura. I sto coni;iste na concei­
ção das idéas , e na arte de as expressar ; é um es­
tilo magico que desperta os sentidos , toca o coração 
e avh·a a alma pela feliz combinação do moral e do 
natural. 

O homem sente maior prazer nos emblemas e al­
legorias do que na verdad<> nua , porque esta é rígi­
da e aquollt.s são risonhas. Não teria Esopo agrada­
do tanto aos seu~ leitores por vinte cinco seculos; se 
em lugar de fabulas ti>esse escrito verdades auste­
ras ; nem o nosso Salvador teria instruído ao povo 
tão efficazrr.ente com discursos como com parabo­
las. Esta mesma doutrina está inculcada na parabo­
la inserida no numero a::tecedente, sendo parte da 
serie que intentamos publicar. Este moJo enigma­
tico de instuir é muito eloquente porque agrada ; e 
pCl!soas que não gostão d'ouvir conselhos, nem pra­
ticas moraes, olhão para um emblema , ou ouvem 
um apologo: com utilidade espiritual. Esta observa­
ção pode ap!'\icar-se áque\le rei da India para quem 
se ioveotou o jogo do Xad1·e1 1 como o fizemos ver 

no numero antecedente; e tambem pode applicar-se 
ao assumpto da gravura de Satanaz jogando o xa­
drez com um mancebo pel:i sua alma . 

O genio de Hetzsch brilha em tc•da,, as partes 
d'esta composição. O expres&ivo , ::i11r·a que terrifi­
co e malvado , semblante de Satanai , <» t.1 dirigido 
para a sua victirna , observar.elo ~('11 joY1m e bel­
lo an1ago11isra, e esperando roin im1 ·a1•irncia quo 
arrisque sua Fó ou sua Esperança :;obre a taboleiro. 
onde lhe tem <trmado o laÇ-O· O mancl'bo recouhe­
c1: entiio o pei·igo cm que o collocon a ~ua pai­
xão pelo jogo ; a falsa idéa da houl'a não lhe pennit­
te fugir d'dlc, e apoiada a cabeça sobre sua mão 
dircit:: , cooi;idera a sua imminentc mina cm qual­
quer movimentu que faça das poucas peças que lhe 
restão. Yê o perigo, se a sua Beligião se appro­
xima mais do diabo ; e se abandona sua Ei.perança. 
con~idera-se arruinado. Satan:iz pela ma parte com a 
mão na barba eetli esFerando o fatal movimento que 
vai fazer o joven para o conduzir ao prccipicio. O ini­
migo tem adiantado no taboleiro a 8oherba com <. 
rabo de pavão, e mai~ adiante ,·ai a Falsidade a ata­
car a lleligif10 ; a Indolencia, a lncr<.'duli<ladc e a 
Traição com um punhal n.:i mão 1..i;condida atraz • 
vão n:i retaguarda. Satanaz ganhou !!O joH•n a Hu­
mildade , o t\ fTecto, a Innocencia , l: os 1·<'Ô<'!I que 
erão os rogos do jogadtJr ; araba dt> lhe ganhar a 
Paz , <' a tem aforrada na sua mão esquerda , firan­
do a alma do homem n'um oceano de agitação. Po­
rem apesar de levar o joven o peor u'esta partida 
diabolica, ficão· lhe ainda quatro peçns a Fó, a Ca­
ridade , a Esperança , e a Ve1dade com dous prque­
nos trebelhos que estão a rogar por clle. 

A um l:ldo do taboloiro , entre os dous jogado­
res está cm pé o Anjo da Guarda do jo\·e11 , na mai­
or tristeza por ver o perigo em que se acha aquella 
alma que lhe tem sido confiada . e não pode inter­
ferir para não prirnr ao homem da sua lihr-rdade. 
O encargo do Anjo da Guarda é ª"~istir ú criatu­
ra , quando esta implora !>Ínc<>ramentc a sua proter­
ção; porem quando se esquece rio Aujo, até arris­
car s1Ja alma a um jogo com Sat.:annz , não deve c:i. 
per:ir seu auxilio. A attiturle do Anjl) ó formosa ; os 
brnços c<tidos r as mão..> cru:wdas tom o semblante 
trii:.tc o peu~ati,•o, e~pera o movimeuto que \ai fa­
zer o man<'eho, e se arriscando a H('ligi;to , perde 
com elle a Esp(1rnnça , e com a Esperon~a o jogo, <' 
no jogo sua alma ; tem o r\ njo as su~ s aza~ iirom­
ptas para Yoar ao ceu e dar couta ao Criador da prr­
da d'esta criatura, que pela sua paixão ::.o jogo ~e 
deixou le\'ar ao extremo fatal de perder i.ua alma. 

Tal é o emblema d'cste d ~senho ; e rrquer mmto 
estudo para CODl}Jrchender toda a Fila i-ig-nificcçào ; 
porque c:ida figura , cada· peça • cada J cào d'mn e 
d'outro lado do taboleiro , me1ecP !'ocrnlinio, niio 
ha\·endo o artistu tir:ido liuha ueuhuma in,;iguifican­
te. Eis porquo , depois de bem examina<la t':.ta gra· 
vura, não se pode deixar sem uma fol'te impressão 
da moralidade en~inada por meio d'e~tn. a\legoria. 

Ü CORPO llt:!ICANO, !'O SEU ORD!:>\ARIO ESTADO 

DE SAUOE, TENDO O PEITO CHEIO DK AR , 

E' .\!AIS LEVE l>O Q t;E A AGU\. 

SE esta verdade fosse mais bem e ger<1.1mente enten­
dida , em casos de naufragio e outros accidenles , 
salvaria mai11 vidas que todos os preservati\'Os me­
cánicos de vida que pode inventar o engenho hu· 
mano. 

• 
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O corpo humano , com o peito cheio de ar , na­
turalmente aboia com o volume de quasi a meia 
cabeça sobre a agua, sem ter mais tendencia para 
nfundar-se do que o tronco d'uma faia. Por tanto, 
para que uma pessoa possa vivor e rt-spirar na agua , 
só precii;a ter a cara para acima. As causas pelas 
l1uaes , em muitos acontecimentos ordinarios , se afo­
ga tanta gente que poderia salvar-se, são princi­
palmente as seguintes : 

l. Julga muita gente que o corpo é mais pesado 
<lo que a agua , e que por isso se requer um e8· 
forço continuado para não ir ao fundo; e d'ahi pro­
cede, que em lugar d'estar deitado3 de costas e 
sem se moverem, com o rosto para cima , e só 
este fora d;L agua, tomlo geralment3 a posição d'um 
nadador , n'\ q tal o rosto e•tá para abaixo , sendo 
preciso então manter fora da ag1ia toda a cabeça 
P'tra respirar. Ora bem ; comJ •tm home'll não 
pode con~crvar esta po;tut·.i sen1.o por meio d\1m 
e-;forço continuado , prontamente suas forças ficão 
esgotadas , aind 1 que seja nadador , e 5e não o for , 
a pouca habilidade apenas lhe dará lugar para 
poucas re~!>irações. O corpo, levantado por um ins· 
lante, por causa d'nm esforço sobre o niçel natu­
ral , se afunda outro tanto m 1is em quanto cc3sa 
o esforço; e o m?rgulho, parecendo o principio 
d'uma dc~:iparição eterna , enche do terror ao indi­
Yiduo folt.o de prática , e o foz mais facilmente 
victima do seu triste fado. Para convencer a um 
principiante no exercicio de nadar da natural pro­
pc.nsão do seu corpo a estar boiante , é uma boa 
idéa botar um orn na agua a u·na profundidade de 
cinc.1 pés , e pedir-lhe que o tire. Elle descobn 
que em lugar d~ afundar-se naturalmente para onde· 
está o ovo , quando o seu peito e!>tá cheio de ar , 
precii:a forçar o ~eu caminho para baixo, e im­
mediatamente que cessa o esfol'ÇO, a agua o levanta 
para acima. 

~. Temem que agua entrando pelas orelhas , os 
ha de afogar como se entras~e pelo nariz ou pela 
J,;)ca , e consomem as suas forças para o evitar ; 
sendo ,·erdade , não obstante , que só pode intro 
c:uzir-~e na orelha até a membrana do tambcr, onde 
nada importa st1a presença. Todos 03 buzio.; e na­
dadoi oõs tem assim cheia!< de ngua as orelhas , sem 
qnc isto lhes dê o menor cuidado. 

3. As pe~soas não costumadas á agua e em pc­
ri50 ce se afogarem, geralmente se canção por te­
n•m su1s mãos fora da superficic , porque as julgão 
lig:..das e inuteis quando as tem debaixo ; porem esta 
~~c,:ão é a mais prejudicial , porque toda a parti! do 
corpo fora da agua (alem do rosto que o deve 
estar ) requer um esforço para a sustt>ntar, e o 
individuo está entao com muito má disposição para 
fazer esforços. 

4. :Kão reflcctem , que, quando um pedaço de ma­
deira ou um corpo humano aboião rectos , com uma 
p~uena porç?io acima da superficie, em agua agi­
tada, como no mar, cada onda que vem os deve 
cubrir complct:imente por um curto espaço de tem­
po , port-m tornará a deixar descubertas suas extre­
mid.idcs altll'l at~ chegar outra. O nadador pratico 
aproveita este. intervalo para respirar. 

5. ::\ão pen&ão na importancia de conservar o pei­
to tão cheio de ar como lhes s<'ja pos~içeJ ; o qual 
te:n qu~si o mesmo effeito que atar ao pescoço 
uma bexiga cheia de ar, pois sem outro esforço 
fa .. á com que quMi toda a cabeça fique sobre a 
agua. Uma vez vazio o peito , em quanto o in­
dividuo não pode voltar a respirar por ter a cara 
debaixo da agua, o corpo fica especificamente mais 
pesado do que a agua e ha de ir para o fundo 1 

São tã.:> poucas as cousas que se requerem para 
que um nadador conserve a cabeça fora da agua, 
que muitos inteiramente ignorantes do que respeita 
aos exercicios elo nadar ou fluctuar , tem sido sal­
vos depois do naufragio :igarrando-se a pcqúenos 
lenhoi; feitos pedaços. Um remo seria bastante 
para sustentar mt>ia duzia de pessoas , tom tanto 
que nenhuma d'ellas intentasse mais que conservar 
sua cabeça ~obre a agua. 

Nos grandes rios da China, onde milharei, de gen­
te go'>tào mais de viver em barcos cubertos, do que 
em barracas na costa , as crianças levão sempre 
ao pescoço uma bola ôca de qualquer materia leve, 
1Je sorte que suas repetidas quedas na agua passão 
sem perigo da vida. 

O nadar é muito rr.ais facíl para os quadrupe­
des do qne para o hom"m , porque o mo,·imento 
ordinario das suas peruas para andar ou correr , é 
o que melhor 03 su~tenta nadando. 

Muitos homem. tem-se afogado intentando vadear 
a pé os rios, por se e-;quecerem que o corpo está 
sustentado pela agua e não pesa o bastante para 
pi~ar com segurança contra uma desprcsi\•cl corren­
te. Por isso , nm homem q11e lev'lr um pezo na 
cabeça ou nas mãos , postas sobre a cabeça, co­
mo o soldado l<:rnnJo s•1as armas e mochila, pode 
atravessar com seJurança um vau, onde sem carga 
seria anebatado pllla corrente. 

As bexigas usad1s por nadadores prine.ipianles são 
pcrigoJas , excepto ~o as levào tão bem assegura­
das , que não possão mover-se para a parte bai­
xa do corpo. Em certa occa"ião alguns soldados 
encontrárão umas poucas de Cltaquetas de cortiça 
entre os antigos armazens militares, e quizerào ex­
perimenta-las ; tomando as correm• cio bombro CO• 

mo atadoras baixas , as puzérão como ceroulas, e 
cntrárão na agna com animo de se divertirem , 
porem a sua pesada cabeça foi para abaixo e pouco 
lhes faltou para se afogarem. 

R emeàios parei os appm·entemenle AJfogados. 

Todos o:; anno<; na presente estação dos b:mhos se per­
~em algumas vida9, quer por uma desgraç:i inevitavel , 
quer por f..tlta de pree,tuçào e cautella. Porem o 
mais sensível de tudo, é que muitos dos afogados, 
que poderião voltar uovarnente á vida, a perdem 
completamente pelo modo barbaro com que sã.o 
tratados logo que os seu:> corpos são tirados da 
agua. 

Em Inglaterra ha pessoa5 tão caritativas que dis­
tribuem ao povo gMtis conselhos impressos, que 
em muitos casos da vida podem ser uteis para a sua 
conservação. Nó~ vamos traduzir aqui nm d'esses 
papeis mandados distribuir pelo philantropico indi­
,·iduo a quem o publico inglez dern lambem as Re­
gras para preservar do fogo a çida humana. 

Methodo para nstaura1· a Vida aos appa~·6n· 
temente afogados. 

CAUTELLAS. Evitai todo o sacudimento ou tra­
tamento dU1·o. Não levanteis o corpo pelos pés. 
( Po1· estas p»áticas nbsttrdas, centos de vidas 
se sacrificão annualmente.) Não deis voltas ao 
corpo dentro de pipas, nem o esfregueis com sal, 
ou licores espirituosos • nem lhe appliqueis tabaco. 
- Não se dei·e pcrde1· ttm momento. Lel'ai o 
corpo, com a cabeça e os bombrcs le\'antados, para 
a casa mais p1·n.úma, e posto n'nm quarto abri­
gado, seja immcdiatam<'nte despido , enxuto P, ~n­
~·olto cm cobertores que11tes , que se devem re­
novar sendo neces~urio. A boca , as ventas , e a 
garganta deYem est.ar livres e limpa&. A ppliquem-
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~e substancia" qu.entes ás costa~ , ao espinhaço , á 
boca do estomago, :w3 sobacos , e á~ plantas dos 
pés. Esfregue-se o corpo com fhn.ella qu~nte , ou 
com a~ mãos qnPntes. Procure-se mtroduz1r a res­
piração , assoprando suavemente com um folle por 
uma das ventas , e fechando a outra e a boca ; 
aperte·se o peito ctiiclrvloa<tmente ~o~ ambas .as 
mãos , deixando o levantar outra vez, 11mtando assim 
o modo natural de respirar. Que o calor seja 
uniforme e constante. Continuem-se as esfregações , 
augmentando-as quando o corpo começa a dar si­
goaes de vid1 , e dê->e ao doente um1 colher cheia 
de agua quente ou ele vinho muito fraco , ou algum 
licor com agua quente. Deve-se perseverar, pra­
ticando esforços pelo espaço de seis horas. " iJJ ande­
ae chamm· a toda p>'esn um iJi edico " Dizem 
os editores do periodico acim·1 mencionado, que cir­
culárão mais de :250,000 exemplares cl'este pequeno 
e utilissimo cútligo de instrucções. 

II YGIENE PUBLICA. 

Esv es ESA~! ES'fOS I :-< VOLU:-<'f A RIOS. 

R ecomend(l,mos ~tfic11zme11te a leitura d'e:;le arti 
.go, pnr ser muitu intn·e~sante para a cmiser­
vaçào da saude no uso <los alimentrJs diarius. 

A sA uoE dos p0\'03 deve ser objecto de constante 
sofü·itude dos governos, porque uma populaçiio en· 
fcnna e lan ~uid 1 nem pode defender-se , nem pros­
perar. Desde ;\Ioyses até os tempos mais proximos 
a nós, todos os famosos legiiladores attcnderão es­
pecia\mrnte ás lei'l da Ilygie;1e co:no mf'io indis 
pea,;avel para oi·gnnizar e manter o edificio social, 
e seus preceitos não s6 forão escriptos n'uma lin­
guagem popular e ao a lc:rnce de toda5 as classes, 
mas para assegurar sua execução , erão incorpora­
porados na sua disciplina religiosa ou militar e sob 
uma t.lcterminada sancção penal. Os governos mo­
dernos penetrados da importancia d 'este assumpto 
e da ino.ufficiencia do systema dos antigos legisla­
<lores fundado quasi excluc;ivamente nos principias 
da gymnastica, da cosmetica, e soQre tudo da mo­
ral a cujo estudo erão muito dados , tem porfiado 
cm estabelerer uma fiscalisa9ão especial sobre tudo 
<juanto respeita á conservaçfo da saude dos povos; 
todavia é induvitavel que nem se tem empregado 
<]uantas medidas con\·iria adoptar-se em similha.nte ob· 
jecto, nem a execução d'essas mesmas que se achão 
promulgadas tem sido sustentada com aquel\e zelo 
e \•igilancia que demanda. 

O desleixo de que foliamos verifica-se especial­
mente em tudo quanto pertence á copiosi.'ll'ima e im­
portante classe dos chamados i11gestos, podendo di­
zer-se, que uma grande parte de nossas molestias, 
particularmente nas grand~s cidades, é de\ida á qua­
lidade 1 p11enom de nossos ali:nentos. 

Não falando nas indisposiçõt>s qne re!'ultào da in­
temperança , porque estai, é jm.to as soffra o vicio.so 
e glutão que brutalmente desconhece o uso sobrio 
dos prazeres ria me!:!a; muita9 são aquellas , que 
involuntariamente e sem calpa alguma d:l sua par­
te no3 fazem contrair os vendeclores de alimentos 
crus ou preparados , partirnlarmeute os pasteleiros, 
estalajadeiro~ , taberneiros , botequineiros , doceiros, 
padeiras , &c. &c. 

Força é confessar, que cm ponto tão serio e trans­
cendente a legislação de todos os povos não só se 
acha muit.o atraz elo que pc!dião as novas descuber· 
tali nas llciencias phisic.o·chimicas, mas ainda des-

harmonizão com esse ponto de philosophia pratica 
que tem dirigido os go\·ernos modernos na adopc;ào 
de todas as outra!! meclidas de organi~ação e con­
servação social , porque a<> leis fundadas em factos 
e observações dependentes do maior ou menor adian­
tamento das sciencia,, phy:.icas, preci~ão ser <'xami­
nadas a miudo afim de serem con\·enientemente de­
rogadas on modificadas ao passo dos progressos da 
razão no estudo da natureza. 

As descubertas chimicas fei~s desrle poucos an­
nos n(,o podem ser coahe •i th~ do \·ulgo , nem da 
maior parle cio> v1mded11rcs de suhst-incias alimen· 
tares, Se O gO\'Ci"ll') (' Oi ,a'>io; se n:io uercm ao 
trabalho àe i n~trni-los por meio ele a1·iso~ e regula­
mentos convenie11te:i que os ensiuem de que modo 
devão guardar e preí>arar oq artigos alimentares que 
fazem o objecto de seu tráfico e do consumo mais 
geral , e que acautelem o comprador ou consumidor 
n;i escolha dos alimentos de que precisa ; ó só n'cs­
te caso que a lei pode exigir a responsabilidade do 
vendedor de artigos nocivo~ e venenosos , pois que 
sem aq11ellas advcrlencias dos sabios e dos g-ovcrnos 
a culpabilidade desapparece na ignornncia involun­
taria em 'lue bC achito. 

As oxiduç3es de ccr•oq metacs communs, e a sua 
dissolução nos di\·ersos líquidos de que fazemos uso 
diario são verdadel' ain<la nov;tS na pratica com­
mum da vida , e pelo menos ignorados da maior 
parte dos vendedores e consumidores do nosso paiz. 
O vinho, o vinagro , os çumos do limão, das limas, 
dl:. laranjas , os i:ucos das azedas , das frambezias, 
das ginjas e de muitas outras fructas acidulas de 
que tanto uso faze mos ; a manteiga , o leite , o ,;oro, 
o toucinho, o unto, o az<·ite . o gordo e muitas ou­
tras substancias gorduras~<: ; o sal e os infinitos com­
postos em que e1itrào estes inirredicntes e que dia­
riamente se tcmpcrào ou rosinhão com elles , tem 
a propriedade de .:orroer ti dissoh e1· mais ou me­
nos rapidamC'nte diversos metaes cm que se guar­
dào ou cosiuhào, e n'e3t•• caso o que <>ra em si 
um alimento são e neces~ario, torna-se em t·eneno 
mais ou menos activo e subtil sC'gundo a quantidade 
e qualidade do metal disBolvido, e de cuja acção 
mortifera o principio do vida que anima nossos or­
giíos se resento mais tarde ou mais cedo, chegan­
do muitas vezes a produzir a morte repentina ou 
estupore~ instantaneos , mai: na maior par te dos ca­
sos essa immensidade <le padecimcutos chronicos de 
estómago que atormentào continuamente uma gran­
de parte da população nas g randes cidades, e par­
ticula rmcn ~c 110 i::cxo feminino. 

Os mctaes, cor10 o C'h111nbo, a prata, o cobre, 
o estanho, o zinco, o azongue e outros que <'ngoli­
dos por de3cuitlo ou por outro motivo , no seu e&­
tado metálico em na la prcjudicào a saudc senão 
pelo sell pezo c volu ne , transformào-se cm ,·e­
neno3 mais ou menos activos logo que se engolem 
no seu estado d'óxido, (ferrugem ) isto é , dPpois 
de terem estado algum tempo em contacto com ai· 
gum ou al~uns dos alimentos acima ditos. O azou­
gue, por exemplo , qne no seu estado metalico c:c 
pode rece;bc.>r no e~t<ímago na quantidade de uma li­
bra e mais sem otfensa alguma da !'aucle , e que 
tantas vl'zes se tem dado n'este estado para pelo 
seu peso resolver o nó na <:ól ica ehamada mise1·ei-e, 
se for tomado ap<'nas nn quantidade d'uma oitava 
dissolvido no accido elo sal da cosinha ( constituin­
do o que se c.hama sublimado corl'O$ivo ) em pou­
cos momento~ acabaria o:i dias do infeli z que o c>n­
golis.ie no mPio das dores atl'OZ<'S d'um envenena· 
mento dos mais violrntos. O mesmo acont~e com 
quasi todos os outros mct:i.cs. 
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São infinitas as victimas de taes envenenamentos; 
e existindo leis <'Ontra os raros envenenadores vo­
luntarios, por uma fatalidade filha só da iguoran­
cia em matcria <le tanta monta , tolera-se ou antes 
fomenta-se (porque se não a<lverte) uma immensa 
classe de envenenadores publicos tanto mais numero­
tiOS quanto abrange a infinidade dos vendedores de 
substancias alimentare. cruas ou cosinhadas , e tanto 
mais perigosa quanto menos culpada ou suspeita pela 
ignorancia em que a deixamos e o nenhum receio em 
que é tida. 

Em nossas proprias casas estamos diariamente ex­
postos á acção de venenos que innocentemente nos 
subministrão nossas cosinheiras , dispenseiras , e mu­
lheres, e de que ellas mesmas são victimas pelo des­
leixo com qne <leixamos de advertir na acção cor­
rosÍ\'a dos acidoi;, gorduras e mais substancias que 
guardamos ou fazemos cosinhar em utensílios de 
metaes venenosos , e é sem duvida que uma gran­
de parte das molestias de iutestinos e estómago , 
que pouco a pouco tomão o caracter chronico e in­
curavel, são o resultado d'esse uso diario de me­
taes con-oidos pelos ingre<licntes que entrào 111 com­
posição de nossos alimentos. E deveremos accusar 
nossos cosinheiros do proporcionar-nos venenos dia­
riamente quando nós mesmos ignoramos a sua exis­
tencia e nos desleixamos em cxamiua-b ou consul­
tar quem nos instma? Louvemos a fortuna de que 
o,; envenenamentos se não tornem mais terri\·eis, 
o que resulta sem du,·ida de que dissolvendo-se só 
uma pequena porção d'esscs venenos nos ditos ali­
mentos, e sendo esta repartida pelos diversos indi­
viduas de cada família , é muito menor a perda que 
cabe a cada um d'elles ; todavia a acção corrosi,·a 
e diaria d'essa mesma parcela que por ser mais pe­
quc:>a não perde a sua qualidade venenosa , mina 
pouco a pouco no•sos orgãos e a vida a elles inhe­
rmte , e infeli?. <l'aquelle a quem por acaso tocar 
uma ,·ez somente um pouco do alimento tirado do 
fundo de tae,; vasilhas , ou em contacto mais pro­
longado com o mrtal dcletcrio ! 

8e nos fos~c possível acompanhar e reconhecer 
a ncção progrcssh·a dos venenos que no~ cntrâo 
pela boca com oi; alimentos seguindo-a até o t<en 
tel'mo, talvez podessemos demonstrar que o numero 
dos que annualmeutc morrem envenenados em no~­
sas cidades pop11losas ( como L isboa , Porto &c. ) é 
para o numero dos que fallcccm por effeito d'ou­
tras molestias na proporção de um para oito , e que 
fall ecendo, por m.cmplo, uo !'orlo. que conta 70,000 
habitantes, 160 pcs~oas cm cada anno ( não fa\­
lando nos 1Iospitaes) vinte d'e;.tas morrem por effei­
to de em·encnameutos in\'Olttntarios ! Não fallamo> 
uo granee numero d'aqnelle• que wfrem por mui­
tos annos, rnjd'> mole,..1ias ~ão o escolho dos mé­
dicos porque a causa que : ~ entretera e agra,·a é 
a ingestão di:ll'ia de• venenos lomcs~ico~ q11e innocen­
tcmentc se pr<'p:ir~10 cm s•1as co~inhas ta se guar­
dão cm ~u:is dh•pu1sas 1 

Se quisc•,,,cruos corroborar as observações que dei­
~amos c•bcriptas acumulando exemplos para com·en­
ccr oi, roais incrednlos , por certo que extcnd!'ria­
mos dcma3iado este artigo , pois que os casos ter­
riYcis de similh:mtes em·cn"namcntos refori<los pelos 
anteriores ~ão infinitos. Limitamos-nos pois a fa ­
zer nlgumas obscn·ações praticas e avisos s:ilut~rcs 
ao alcance <le todos para a consen·ac;ão, te:npêro , 
e 11•0 das substancias <lc que frequentemente nos ser­
vimos cru nossas mczas ; e fazemos ardentes votos 
porque matcria de tal importancia srja tratada mais 
convcuicntc e largamente pelos sabio!l chimicos e 
philantropos nossos compatriotas, e para que o i;o-

verno tomando csle objecto na devida consideração : 
1.0 Prõmova e rnlgarize os avisos e instrucções ao 
povo sobre a conservação o uso cios seus alimentos : 
2.0 ponha (ao depois ) as penas com·eni?ntes aos in­
fractores das regras i;alutares, cuja instrucção lhes 
tiver facilitado, vigiando e examinando com zelo o 
seu cumprimento. 

Ad\'ertencias uteis para prevenir os ent:enenamen· 
to.~ iiwolimtario1 pelos alimentos e bebidas. 

Vinhos. Não de\'C fabricar-se nem conservar-se 
senão em vasilhas de madeira ou de barro por ,.j_ 
drar ; não :;e de\'e permittir que toque nunca em co­
bre , chumbo , zinco, ou latão, nem que se mix­
tnre com alguma preparação chumbada. Em por­
ções p•·q11cnas guardE'-se só cm garrafas de vidro, 
ou cri$tal. Que as medidas sejão de barro e não 
de metal. Nas tabernas ou casas, aonde se ven­
de vinho, não se de\'C tolerar que os mostradores 
estejão cubertos com pranchas cl~ chumbo. 

Azeite. Nem nos moinhos , nem nos armazens , 
nem Mi tcndaq aonde se vende ao retalho se de\•e 
consentir medido alguma de cobre ou latão para 
medir o azeite, nem c•om o pretexto de que estão 
estanhadas por dentro e por fora. Todo o azeite de 
~ôr verdoenga de\•e ser examinado por pessoas intel­
hgentes. 

Doces. As geleas, couscrrns, e preparações áci­
das feitas com azedas, maçãa, limão, laranja, co· 
r intas , ginjas , frambcsia , marmelo , e m:iis frutas 
acidulas nem se fação nl.'m !>e dt>ixem arrefecer em 
vasilhas de cobre que não cstejão bem estanhadas 
com estanho fino: e o doce guanlc-se sOml'nte em 
vidro, cristal , porcclan:i, ou birro bem cozido por 
\'idrar , ou cm lonç:i de pedra. 

Vinagre. Qne nunca toque a nenhum metal do 
uso commum. Guarde-se sempre em va~ilhas de 
madeira ou \·idro ; mas nuni:a en1 barro 'idrado, nem 
o mc::.mo l'inagrc, nem os prpinos, e frutas em con­
serva, nem cou~a d'escabechc. Ee"'ra gerJI. Todo 
o vinag~·e adocicc!do Oll ltti'VfJ bot;-se logo fora. 

illante(!fa. Não se de\'C guarrlar em panellas de 
barro vidrado, nem <>m \'a~ilha-, do ml'lal , mas i:ó 
cm vidro. louça, ou be;<ig<\S, &c. Niio se <:osinhe 
ao lume cm cobre ou latáo tousa que leve man­
teiga , azeite on toucinho. 

J ouánlw. Nem :.e guarde , nem se salgue em 
vasilhas vidradas ou de metal. 

Almofai·izcs. Sendo de bronze 011 latão não se 
deixe n'clles um instante nenhum molho ou condi­
mento feito "ºm linagre, tomate ou outra subst:m­
cia iicida, b•.1 irosa ou ol<>osa. Tambcm se não de· 
Ye deixar n'elles o sal depois de moido. Use-~e de 
almofarizes de uarro <luro, de mas!'a de porcelana, de 
pedra com a mão d<i mesma matei ia ou de madeira. 

Panei/as. ,\s r:-nellas de b:irro commmn vidra­
do, geralmente pouco cozido, são justamente suspci­
tosa<;. No ~e11 Yidrado entra o chumbo que fa­
cilmente se <lt'ixa coi·rocr pelos ncidos e gorduras. 
Antes de usar-~e dc\-cm fen·er com boa quantida­
de de agua, sal e vinagre e logo esfregv.r-se bem com 
barrda. O \ idrado gl'Osso é um Yeneno , e os que 
ign< rão isto attnbucm a:. colicas que padecem a ou­
tras cau~as. 

Std1111Ji1·crs_ Nenhuma rousa de comer posta cm 
sal ou cm salmoira se eleve guardar em va:,ilhas de 
metal ou barro vidrado. Use-se sempre do madeira 
ou bnrro duro bem cozido, e por vidrar, pnra guar· 
dar o sal, e nunca de salleiro de f1rata. 

lr.las.uzs. Não se consinta nas pa~tellerias caçaro­
las ot1 vasi:l}as do cobre ou latão que n.ão estejã:o 
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bem estanhadas com estanho fino. Os pasteis e mas. 
9as que levão manteiga ou limão, azedas, vinagre, 
&c. não se devem fazer em caçarolas vidradas. 

Guisados. Nunca se fação estofados com vinagre 
on caldos ácidos em panellas novas envernizadas. 
Devem-se usar para isto as panellas mais velha3 
ou que não estejão vidradas ; ou não se deve bo­
tnr o vinagre ou limão , &c. até o momento de os 
servir na mesa. 

Casai de Pasto. Em todas as casas de pasto , 
estalagens, pastelerias , &c. não se deveria permittir 
que houvessem caçarolas e outros utensílios de cozi­
nha de cobre on latão sem que estivessem perfeita­
mente estanhados ; e as autoridades dcvcrião ter par­
ticular cuidado cm visitar, quando menos uma vez 
cada mez em dias inesperados , todas estas casas a 
fim de vitar m:.1itas desgraças que frequentemente 
n'ell:..s acontecem pela disidia, incuria, e tah·ez sor­
dida avareia dos scu3 donos. Não se deve permit­
tir almofariz para pizar amendoas, e cousas azedas 
que não seja de pedra ou páu duro. Obrigue-se-lhes 
a terem vasilhas de pau e vidrn para conservar a 
manteiga, azeite, doce, mel ou substancias gordu­
rentas. O:i utensílios para fazer bebidas ncvadas que 
sejão de estanho fino, e alguns de \•idro para as be­
bidas azedas como o !imã'> , &e. 

Tendas. O azeite, a manteiga e o vinagre de­
vem g uardar-se cm vasilha~ de páu ou barro por vi. 
drar: as medidas para o azeite que sejiio de folha 
de fiandres; as de vinagre de barro por virlrar. As 
couservas de toda a espeeie em barris de madeira , 
barro por vidrar , ou cm cousas de vidro. 

Confcitai·ias. Todas as vasilhas devem ser d'es­
tanho fino : obrigue-se os donos a que tenhiio um 
tacho de prata fina para n'elle preparar o assucar 
que requer um ponto alto. Os do.::es de\'em.se guar­
dar em vidro ; os tachos , e escumadeiras que se­
j iio de prata. 

L eite. Não se gL·arde, venda , nem faça ferver 
em vasilhas do cobre ou barro vidrado ; as medidas 
devem ser de barro ou folha de flandres. 

Boticas. Os bons boticarios ~abem muito bem as 
preparações que se devem fazer em cobre estanha­
do, e em b1rro por '·idrar: todos os seus utensílios 
<levem ser examinarlo' para ver se estão bem es­
tanhados os que cxig·em esta preparação. As suas 
medida:> , csp:ttulas, escumadeiras e tar.hos que se· 
ji'io de prata fina. Pcrmitta-se·lhe~ um almofariz de 
hrom:e para pisar a quina . raizes e ohjcctos duros , 
ma ... 11 io pira os caldos e dissoluções, pois estes de­
Vl'lll ser <lc prata, porcelana , vidro grosso ou pe­
dra rija. 

Vasilhas de bal'1'0 em {JCl'al. A mclho1· louça 
011 barro para todo o füO é o de verdadei1·a porce­
hna. To,\a a substancia ácida ou gordurenta conser­
'·a-se n'dLt ~em o menol' perigo .. \louça in~lcza bem 
1·01.iu.\ é bca. O barro rnrmelho ou pardo , vidra-
1!.1 com estas co:·e.; m IÍ; ou menos amarcllas, é 
"ª~pcito:;o para to1! ).; cb u,,o:; por ponto g<'ra!. Só 
pu·l. m servir p:ira fazer o caldo , e os gui~ndos da 
<'ozinha portugucZ'\, trndo tirlo antes <> cuida<lo de 
o-; fo1.0r fon•er com ~·li e vin:igre. Todo o barro 
por ,·iJrar q'1l'r seja preto , vermelho ou branco é ab­
i,oht·110ente innoccnte. 
v(l~ilhr1s de mrc/(1{. As \':tSilhas de cobre , latão e 

chumbo !.ào gcr..ilmcnto muito suspeitosas para toda 
a preparac;iio de alimentos ácidos, gordnrentos ou ~ai­
gados. O e,,tanho é metal mais innoccntc ; e t.a.m­
bem o ferro ; por<'m c~tc ultimo não estando estanha. 
do cnncgrece. e d(1 um gosto acerbo e ferruginoso 
a certas com1clas. 

Brincos áf Crianças. As crianças pequenas tem 

uma grande iuclinação a levar á boca tudo quanto 
agarrão e lhes agrada á vista. Por esse motivo tem 
acontecido repetida:; vezes varios envenenamentos 
com cores vegetaes innocentes. 

O peor de tudo é a índiffcrença com que se olha 
para um assumpto tão serio como o d'este artigo. 

PARABOLA III. 

Ã ROSA·MUSCOSA. 

O A NJO encarregado de guardar as flores, e que 
no silencio da noute as rega com argentado orvalho, 
ficou adormecido n'um delicioso dia da primavera 
á sombra d'uma roseira. 

E quando accordou, disse ao arbusto com nm 
olhar cheio de bondade: Oh tu, o mais amavel de 
todos os que eu protejo , recebe o meu agradeci­
mento pelo teu suave perfume , e pela. tua refri­
gerante sombra. Pede-me o que quiserdes, e ser· 
te-ha tudo concedido. 

Dá-me pois um novo attractivo , suspirou o espi­
rita da rosa. O .Anjo adornou a mais linda das 
flores com o simples musgo. 

E a rosa musgosa , a. mais amavel da sua raça, 
appareceu com o seu modesto porem formoso or­
namento. 

Aprendei n'este exemplo, formosas filhas <le Eva, 
a desdenhar as galas cheias de ostentação , e o bri­
lho das pedras preciosas , e tende presente o conse­
lho que vos dá a maternal Natureza. 

Se te perguntarem que é a amizade ? RctipOnde : 
é o vinculo de duas almas virtuosas. - Pythago1·as. 

A estabilidade d'um governo depende mcno;; da 
maneira com que se estabelece, do que da manei· 
ra com que governa. - B enjamfo Constant. 

1'rabalho perclido. -Um erudito Napolitano, cha­
mado .\lartorelli , occupou-sc durante dous annos cm 
escrever uma extensa memoria para provar que os 
antigos uào tinhiio idéa do uso das vidraças pnrn 
janella~. Publicou seu volumoso livro, e quinze dias 
depois dcsc.ubriu-se em Pompeia uma caEa cuja:; ja­
nellai. tod(ls <'St:l' ão coro vidraças. 

A ht rEClATRlZ Josr:F1NA F. u~r l'All DE 

ÇAPATOS YCLUOS· 

Q uA:-il>O a impe·atriz Josefit.:i., depois do ,,eu dhor­
cio, ,·hia retir:m ... no palacio de l\1alma· ~on, acon­
teceu que as damas t1e honor do seu serviço , u maior 
parte d'ella~ lindas e· novm;, mr 1;festassem a );lia Ama 
o desejo q110 tinhào cln ver os <'iamantes que clla pos­
i.nia. A intpr.ratriz corn aquclla graça e amabilidade 
propria do ~cu bom coração , mandou pôr no meio 
do salão uma. mez~ immensa para sati~fazer o C'npri­
cho ou cu ·iosicladc tl.is damas. 

I mmedi .. tamente a:1 Açufatus que est Yào de: servi­
ço t:omcçi1rào a pôr sobre a mez:i um nur.1cr<> ton­
sidl•nwd de caixinhas de t ,dae as formai: e figuras , 
de sorte que logo ficou toda clla cuberta. Abrirão­
se a!> caixinhas , e as pessOll.s que esta\ iío pr<'~Cn­
tes fü·árão deslumbradas ccm1 o brilho , tamanho e 
quan.idade de joias que C'Ompunhâo os ditferentes •-
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dereces. Os mais notan:is depois dos diamantes bran­
co:> crão os que tinhào a figura ele peras , formados 
de perolas , perfeitamente regulares e da côr mais 
fina ; opalas , rubiz , safiras e esmeraldas estavão ro· 
deadas de grandes diamantrs, que sem embargo se 
consideravào só como engaJtes, e nunca se tomavào 
cm conta na avaliaçiio d'aquellas joias, as quaes jun­
l.4s forma\·ào uma collecçào , unica na Europa • dos 
o!--jcctos mais rico:> d"aquelle genero que podião a· 
rhar·se nas cidades conqui.stadas pelos exercitos fran­
reics. Todas as \·czes que Napoleão adquiria al5u· 
ma d'ustas prPciosas joias , m&nifestava a maior au­
l\ia para a offl•recer a sua espoza. Assim só aquelles 
que tem \•isto esta collecçâo tão esplen<lida podem 
d"dla formar um::t exacta idéa. Kão parecia senão que 
alli se '·ia rcalizado algum conto de fadas. 

Haras \·ezcs a Imperatriz fazia uso d'estar, joias; 
r om tudo, a ,·ista. d'ellas e>..citou a admiração de to· 
dos os circun~tautes , e o seu silencio e attcnção dava 
grande prner a sua magestade. Depois de permittir 
que examinassem e tocassem tudo á sua vontade ; 
-" !\'ão tenho tido outro objecto , disse clla a todo~. 
em q11.i vísseis as minhas joias, do que diminui1· vos· 
SM desejos por similhantes adornos. Depois de ter· 
des 'isto tão esplendidos adereces , nunca mais 
podereis sentir \'Ívos de~ejos por outros que sejão in­
feriores ; e muito menos quando penseis quão infeliz 
cu tenho sido apezar de possuir uma collecçào tão 
rara e de tanto valor. Nos primeiras tc-mpos da mi· 
nha extraordinaria elevação, achava eu prazer n'es­
tas bagatella,;, muitas das qua s me forào dadas de 
pre~ente em Italia. Pouco a pouco cansei-me d"ellas, 
agora nunca as uso excepto, e n'aquellas occasiões cm 
que a isso me Y<'jo obrigada em razão do meu novo 
estado no mundo ; mil accidente:; , além disso, po· 
dem contribuir para prirnr-me d'esses objcctos tão 
brilhantes como inutcis. Não e~tão no meu poder 
os brincos da rainha ;.\faria Antonieta? (~) e posso 
c.:ontar que os poclcrei conservar ? 

" Attendei, r,enhoras , ao que vos digo ; não inve­
jei:i o esplendor que niio constitue a felicidade. Es­
tou bem certa que ides ficar surprehendidas ao ouYir 
que eu stnti maior prazer ao tempo de receber um 
p<Jr de çapatos ,·elhos , do que quando recebi todos 
eõses diamantes e joias que estilo á vossa vi:.ta. ,, 

Algumas das pessoas que estavii.o presentes pensá­
riio que Josefina gracejam , e até o derão a en­
tender com o sorri~o nos labios ; ella porem repe­
tiu o que tinha dito d'uma maneira tão séria que 
excitou a mais vim curiosidade para saber a his 
toria elo 11ia1·avillwso pm· ele çapotos. 

" NaYPgava eu para Ettropa, tendo saído da Mar­
tinica , em companhia de Hurtensia. (**) O capitão 
e toda. a tripulação no~ tr:itárão d'uma maneira tão 
attenta que nuo será facilmente risc.ada da nossa me­
moria. ~eparada do meu primeiro marido, os meus 
recur--os pecuniarios nuo erão nada florecente3; as 
dcspezas que tive que fazer para Yoltar a França , a­
onde me chamava com urg<'ncia o estado dos meus 
negocios, titlhào quasi exhaurido todo o meu dinheiro, 

e com muita difficuldade cheguei a comprar cou­
sas ~ais indispensaveis .para a :ninha viagem. Hor­
tens1a , que era uma cnança mmto esperta e traves­
sa , cantava cantigas de negros, e imitava algumas 
das danças dos pretos com admiiaYel propriedade ; 
ella era o encanto doi: marinlleiros; assim não ha"ia 
um só que não se sugeitasse com gosto a todos 
os seus caprichos. Assim que e11 adormecia , es­
capulia-se sobre o convez do na..-io , e alli cantava 
e dançam rausando as delicias e admiração de todos. 
Um velho piloto era muito particularmente amigo de 
ella , e todas as v1>zes que podia roubar um momen­
to á:> suas occupações diarias , o dedicava á sua pe­
quena amiga , que lhe era muito affeiçoada. Com 
tanto saltar, dançar, e correr, os çapatos de minha 
filha logo comcçárão a romper-se; porem sabendo 
ella muito bem qne não tinha outro par para o seu 
l\SO, e receando que cu não lhe permittisse ir mais 
para o com·ez se chegasse a descubrir o triste esta­
do do scu calçndo que ia dcstmindo-se a toda a pres­
sa , occulton como pôde a desgraça que lhe tinha a­
contecido. N"111na occasião observei que se retirava 
com os pés cheios de sangue , e eu vivamente assus­
tada perguntei-lhe , ~e se tinha magoado : " ~ào , 
m<1má. - Mas l'U \'<'jo correr s:ingue dos teus pés.­
" lsso é nada ,, - Como cu persistisse cm querer sa­
ber a causa d'aquelle acci,1et1te , de::cubri que os seus 
çapatos cstaviio inkiramente rotos, e que um prego 
lhe tinha ferido horriv<'lmentc a carne. 

" .\inda est;H•amo:; na metade da nossa Yiagem , 
e muito era o tempo que m.cessariamente devia pas­
sar ant<.!s de poder ter um novo par de çapatos. Af­
fiigia-me com a idéa da pena que devia C..'\usar a mi· 
nha pobre Horten!'i:t , \'er-se obrigada a não podei: 
,,air do nosso mÍS('ra' el beliche , expondo-!'e · alem 
d'i~i<o a perder a saude por falta d'exercicio. No mo­
mento em que eu estara entr1>gue a uma profunda 
tristeza , deixando correr füremcnte algumas lagri­
mas , apresentou-se o nosso amigo piloto , e com 
a sua honrada gros~aria perguntou vorque estavamos 
a clw1·ar11igar ? Ilortc11sia respondeu soluçando ~ 
"que já não podi11 Íl' para o convcz , porque seus 
çapatos estavão feitos pedaços , e cu não tinha ou­
Lros para supprir a falta. " E não ha outro moti-
1·0 ? Eu tenho uns çapatos velhos na minha caixa ; 
vou agora mesmo por elles. V 6s , senhora , os cor­
tar1>is, e e:u os coserei da melhor sorte que podei: : 
tudo o que hom·er no navio e po!.sa serl'ir para oca· 
so, approl'cita-Jo-hcmos; este niio é lugar proprio 
para andar com delicadezas e melindres ; as nossas 
necessidades mais importantes estão satü,feitas, quan­
do temos o que precisamos. ,, E sem esperar pela 
nossa re~postn foi un procura dos çapatos velhos , 
com os quaes Yoltou logo muito allegre e satisfeito . e 
os offereceu a [] ortensia, a qual recebeu aquelle presen­
te com t.odas as demonstra~·ôes da mai!. pura allegria. 

"lmmcdiatamente começamos com a maior activi· 
clcJde a trabalhar nos çapatos , e para o fim do dia já 
pôde minha filha gozar do prazer de dh·ertir ou­
tra 'ez a gente do na' io. Jlepito que nenhum pre­
sente tenho recebido na minha vida com mais sin­

------------ --------- -- cera gratidão. Confeosso que tenho obrado mal cm 
( ·) Estes brincos erão d'um só diamante t:m figura de n:io ª'·eriguar a sorte c\'aquellc honrado marinheiro~ 

pera , e o Sl'U vulor estava calculado em trezentos mil fran. h d J d J 
co8 • Dizem que depois da restauração os comprou a duque- con eci o a bordo do navio só pe o nome e acobo. 
sa de A11g11lema, lilha da infeliz l\Iaria Antonieta. Grande teria sido a minha satisfação em pod1>r ter-lhe 

( .. ) Josefina a11 rcs rlc casar na Martinica com Beau. sido util em alguma cou::.a , quando dependia de mim 
harnuis chumava-sc Jlfadcmoiselle Tascher. Teve d est11 ~~u 0 pôde-lo fazer. ,, 
primeiro marido , 11 filha IIortcnsia , que foi d.epois rainha ~ d · 
de Hollnnda, e 0 filho Engenio, ilepois vice-rei de Itulia- Esta relação , cont41 a com a mais encantadora 
e pái d'augustn viu''ª elo Sr. D. Pedro, imperador de Bra· simplicidade , causou vivo inter1>sse em todos os 
sil. Josefina rumbcm e~teve presa durante a revolucão que a OU\'iriio ; e pcrsunclimo-nos igualmente que a 
franceza • e c~~11po11 de ser g1_iilhotinada, como seu. má ri- 1 bella mora\ que ella ·encerra não desagradará ás nos­
do Bca11bnmn1~, .porque felizmente. para a bumamdade, sas ama veis leitoras. 
o monstro R0Le~p1crrc acabou seus dms no cadafalso. • 



PORTUENSE. 

Novo Mo-;;:'€ CASTHMR. l struidos de maneira, que espalbão ao mesmo tempo 
ad t d cadêa do condado de Cayu- a semente, e o pó dos ossos. Em todo o caso , 

O systcmla c1 ºP,.~ 0 11
yªork nos E~tados-Unidvs é 1 cumpre , quanto é po~sivel, cobrir o p6 dos o~i>os 

a no esta< o e 1,ova- J . • ' • l :.1 
g. · ~ 1. · lln" de ~<'l<' ,..és do com1>rido com o ancmho , grade ôu de qua quer outro mo' o , a l'n ... ao so 1tana <'ID ce • · r J . ,, 

' · d 1 e sete ele alto J·untamente logo que se tem e1ta110 no terreno. 
etns emr1oeargo, ' , d 1·tt 'd d 1 . b lh f ·çado em varios officios faceis 1 ambem eve s11r til erentc a quanll a e <os os-
com um tiª ªo 0 º~rriro principal tem um poder sos conforme são empregados simple!'mcnte , ou 
de aprender. carc . · ' d t. . . ,11 · · lmente . . · d ndar a.coutar os desobedientes · mistura os com outros 2s 1 umes , e a 1g11a 
d1gcrec1ona:-10 e ma · . ' , d . d J • .- .~ ~ ta -, d ,lle que não qmzer trabalhar dcn- vnna segun o o g rau o pu \C11zaç_,lO , que e u 
e dcd' por to 

0 ~qud<e cisterna com uma bomba n'ella : to menor, quanto mnis pizadol; tem sido o~ ossos , 
tro uma e3pec1e ' · 'd b . \ . · . d l ente subindo em termos que porque ~e elles tem u111camenll' s1 o qn<- 1 ac º"' , en-
a agua vai g1~a uta ~alha na bomÍ)a mone àlfogado tão obrào com muito mais vagar na vegetação. B 
se o preso nao ra • d' d t t · t 
U 

.· · te rguntou se alo-um pre;.o tinha pcre· finalmente a ose eve ser an o maior , quan o o 
m \: tajan pe o . · d f 

cido n'esta nova cspecie de banho; dis~erão-lhe que terreno eshver m~1s cança o , e ra"?· 
nlto. or ue uando 0 preso via que a agua che· 1 Cumpre advertir, que algnn~ prntlcos .' que tem 
~,.; :O ~sco~o, pedia u gritos auxilio , e dava fu. feito experiencias em grande soore e;te mteressan­
~oRamente á bomba persuadido de que morria se te objecto, assegurão q

1 
u~ certa q.uan:1d~: de o~s~ 

continuava a estar quieto. em pó basta para proc uz1r os. ma10rc~ 01rn1tos pos~1· 
veis ; e tarnbem que por m:w~ qne se augrnent~ a 
quantidade , não produz effcito sensivel na colheita. 

Quanto ao valor dos ossos comparativamente aos 
outros estrumes , em primeiro lugar é certo que 

O E~rPRRGO dos ossos piza.dos como estmme é mui os ossos pizados tem a vantagem sobre os esi~·u· 
vulgar naque\le<1 paize~ que :zelão o melhoramento mes dos animaes de não conterem sementes àe rmns 
dos seus processos agriculturaes ; e a tal ponto se hervas , 0 que faz com que se possão empregar 
tem aeneral isado este uso que sua importação e ex- para todas as especies de cu\turas , tanto nas qn.e 
port;çâo formão um objecto importa_nte no co~- tem de ser mondadas , como nas outraa. Os Agn­
mercio. ('*) Do:1 nossos portos exportao-se uma nao cultores intelligentes empregão os e~ti umes do!.> aui­
inconsideravel quantidade; e ú tah-ez mais por es- maes só no anno de pouzio , ou para as c.ulturas 
ta ci;cunstancia , do que pelo uso que delles entre em quo se póde cavar fundo , e varias vezes. Alem 
nós se faz, que nos é conhecida a utilidade do~ disto tem tambem a utilidade, que como os os­
ossos. Ke .. ta exportação é verdade que alguma par· sos ~izados são mui fortes em pouca qua11tidade , 
te dos ossos tem outro destino que aquelle que aqui tem a grande vantag<im de se poderem facilmente 
consideramos; mas sem duvida a maior porçiío é transportar para os terrenos situados em partes on­
applicada ao!i usos agriculturaes. Sobre estes usos de o;: t ransportes são difficultos~s pe~os miíus ~­
encontra-se uma memoria na " Collecçào de Instrue- minhos , on caros pela grande d1stanc1a. Um q~m · 
ções sobre a Agricultura, Artes, e Inrlustria ", da tal de ossos pizados equivale, pelo menos, a vmte 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, anto de sete quintaes de estrume de animaes. 
1831 : tentaremos de novo chamar a attenção dos Os ossos puros tem uma propriedade. fertiHzan• 

SOBRE O E~IPREGO DOS OSSOS PlZAl>OS NA 

AGRICULTURA. 

nossos agrícolas subre tão interessante objecto. te muito maior do que os rstrumes ammaes ; po-
Os terreno:> que se julgão mais adequados para rêm geralmente se tem reconhecido . que se a.ugmen· 

-0 adubo dos ossos pizados são os sêccos e arenosos. ta ainda mais a força dos ossos p1zados m1stura~­
A quantidade de que é conveniente usar sómente do-os com outras substancias. Em Inglaterra ha mw· 
p6de ser dictada pela pratica, que deve attender, to que se usa misturar os ossos p~zados. ~om cin­
tanto ás circunstancias locaes como M modo de os zas , e esta mistura obra com mais actJv1dade do 
lançar á terra. T errenos ha que exigem 60 alqueires qne empregando s.omcnte os ossos. Tambem. se po­
por geira ; out ros requerem dobrada est11 quantidade. dem obter maiore.i effeitos , misturando partes 1guae~ , 

O methodo de que se usa para espc1lhar no Ler- de ossos pizados , e de estrum~s ; . deste modo , o 
reno os ossos , dissemos , faz variar muito a quan· estrume (diz-se) obra logo no pr1mc1ro anno , e 09 
tidade de que necessita. ossos pizados nos annos se<ruintes. Um lav1:ador 

Usão·se dois modos de espalhar este estrume ; Suisso tinha 0 cuidado de misturar duas a tres hbras 
um é deita-lo igualmente por toda a superlicie do de sal , com um quintal de ossos pizados , e nii.o 
campo , o outro é em regos , isto é , unicamen · empregava esta mistura senão depois <le a ter dei­
te no sitio em que e::ití em contacto com as se· xado fermentar e obtinha os melhores resultado~ . 

d d ' . l mentes. Prefere-se um , ou outro estes mo os se- Um proprietario das visinhanças de Strasbour~ 1gua -
gundo a preparação que recebêrão o9 ossos, e o mente auQ'lllentou muito 0 valor dos ossos p1zados , 
modo de cultura que se i;cguiu para a colheita que misturand~-lhes huma decim:t parte de salitre. Ou· 
deve ter o terreno no anuo cm que é estrumado. tros recommendão mnito que se misture o pó dos 
Se os ossos se querem emprPgar juntamente com ossos com vari:.s outras substan<'ias , como a for­
o estrume dos animaes, e os outros de que ordi- rugem das cbaminés , estrume d; pombos , cinzas 
nariamente se usa , espalhão-se como se costuma produzidas da incinei·açü.o das mas , hervas , &e. 
praticar com estes ; se pelo contrario só se quer Passemos á Prepa1·ação do po dos ossos. -
usar dos ossos pizados , ou simplesmente mistura· Quando se quer espalhar 0 pó .dos oss~s com a se· 
dos com os adubos pulverulentos , esµalhão-se á mente nos regos (pratica que J3 se .~1sse ser me­
mão como quando se semeia , se se estruma para lhor), então basta que os osso~ sep_o quebr,ados 
a cultura dos cereaes ; e em regos, se é para cultu1·a em pedaços , cuja grossura porem ~1ao excea~ a 
que se deve sachar , e é semeatla ou plantada em de hum dedo , mas se se quer deitar por cima 
r egos. Para este ultimo modo , tem ·'le procurado de terreno ja semeado , ou nas~ido , é n:~te e.:"'º 
de àbreviar o trabalho por meio de semeadores con- preferível qne os o!>sos scjão p1zados .m111t~ mtu· 
--- ------------- ------ dos , porque neste nstado penetrão m:ns fa,c1l~e~te 

( ·) O ?\orte ria Europa - a America do Sul, en- 110 terreno , pois se as~enta que a sua acçao e tra­
Yi üo immr11sas c1ua11tidaric~ d'osoos para Y~O do~ lanado-
res fog lczcs. cn quando ficiio á superficie. 



O :MUSEU 

Varias tem sido as macbinas Inventadas para. o 1 calhas corretipondent.et. A que noesa.'O estampas ~ 
fim de quebrar e pulverisar os ossos. Algumas são presentão, e que vamos desuever .. ~ das maia per· 
con\ttruidas no aystema de pilões que trabalhão em feitas. 

' 
. 1 

V1sTA FRONTAL n'u1r1A M.o\CHn<A rAnA !ltOEn ossos. 

AAAA é o travejamento do moinho, pelo qual 
toda a machina é sujeita ao soalho. B é o eixo 
central , que recebe o movimento por meio da ala­
nnca CC , á qual se applica a força motora, se­
ja :mimai , seja mechanica como a ao-ua, o vapor &c. 
.EE é uma roda horizontal dentada , que move a 
r.oda vcrti<:<il i:· , a cujo .eixo está adaptado um cy­
Jmdro , CUJ:l. circunferenc1a ( occulta na figura su­
perior , m,ais visi~el na que se segue) é toda aca­
nallada. Este cyhndro , tem na extremidade de seu 
C'ixo a roda G , que move a roda H fixa em o 
~ixo d'outro cylindro; e dest~ maneira os dous cy­
hndros, trabalhando endentados um no outro, moem 

os ossos que da caixa O caircm entre elles. On­
tros dous cylindros semelhantes aos primeiros , mas 
tendo as cndentações mais miudas , movem-se infe­
riormente a estes , por meio da roda dentada in­
termediaria 1 , que recebendo o movimento de H , 
o communica a K , e e~ta a L. Na extremidade 
do eixo da roda L vê·se uma roda dentada de maior 
diametro M , a qual, engranzada em um carrete , 
faz mover o crivo cylindrico de metal N. As set­
tas, que se vem na figura , indicão a direcção do 
movimento das varias rodas. 

A estampa que se segue ajudará para a ioteUi' 
gencia de nossa descripção. 

V1sT.\ L .\TERAL u 'u:.rA 1'J.'1c1t1N.-\ l'ARA :.10ER ossos. 

A operação desta machiua íÍ facillima de compre· 
hcoder-11e. Os osso~ l:liio collocados na caixa O , don· 
do caem pouco a pnuco entrn o~ cylindros G e H , 
que os qucbrão cm pedaços graudos. Daqul passão 
aos cylindros K e L, onde são redt1zidos a fra­
gmentos menores , ott pó , segundo o maior ou me­
nor aperto dos cylindros entre si ; e são depois en­
cau:ido!i para o crirn inclinado cylindrico .N. Os 

pedaços que não pudcrão pas::iar o crivo são oo· 
tra vez lançados á caixa O. Destes moinhos, uns 
são accommodados a força::i poderósas , coroo o va­
por ; outros s~~o d'um tamanhG que admittem o em­
prego de força braçal. 

A maior parte dos ossos, que si'io destinados á 
agricultura , pass:'1rüo pelos processos usuaes do no~­
sas cozinhas , o são , por assim dizer , aj?US rui-



PORTUENSE. 

duo11 ; donde parecerá , á primeira vi:1ta, que ten­
do os ossos pcrdi<lo , na agua ferveu~ o~ ao lu· 
me , uma ~ande quantidade de ~atc;1a annnal que 
Ml'tinhâo , st•;·iio de pouco prov<>ito 8S te•:ra<i. To­
davia experirncias feitas com ~ummo cmdado tem 
dcmo~strado que pouco motivo ha para dar ~- pre­
ferencia ao3 oi.sos crus sobre aquelles que Jª fo. 
rão cozidos ou assados ; e não tem faltado quem 
t1mha <lado a preforencia aos ultimos , privados co­
mo se achão em grande parte dos sem1 olcos na· 
tu1acs e grlatina. Nem pareça isto paradoxo, quan· 
do se concede que essas substancias animaes são 
JOui efficazes adubo~ cm agricultura. E stá demons­
trado que os ossos não produzem effcitos nutriti­
vos em vegetação senão depois de terem c11egado 
u certo grau de decomposiçlio , que é muito m:.iis 
prompta nas matcrias osseas do que nas oleosas ; 
e daqui re· ulta que deve dcrorrer longo tempo an­
tes que se possào conhecer os effeitos das partes 
oleosas. Ossos amontoados d'antigas batalhas, su· 
j eitos á aualyse chimica, tem apresentado quasi tan­
ta materia grlatinosa como os ossos d'animaes re· 
centemente mortos. 

Os dous cliimicos Francezes Fourcroy e Vauque­
Jin dão como resultado da decomposição dos ossos 
as proporções seguintes. Em 100 partes d'o~sos 
ncharão : 
Cartilagem , oleo , e gelatina ......... . 

Phosphato de cal ...•.............. 

Carbonato de cal. .... .. ........... •. 

51 partes. 

37 7 
10 

10 
3 Phosphato de magnesia. . • . . . . . . • . . . . . • 1 ió 

Total . . . . . . 100 

OOS&!! dos OSSOtt. E stas sub~tancias romp"n"nte11 , 
unindo-se á!! fermentant..:s, augmemão ~eu ngor, esn 
quanto que priv;irlos os ossos destas materias ficiio 
mai~ aptos á absorpçiio da hnmid:ui<'. 

Tcrminaremo:; com alguma,. rt:ficxües da i.upru­
citada memoria , (donde derivámos outras já trana­
criptas , ) sobre a conservação dos 011sol! moidos. 

O local em que se houver de conservar o pó 
dos ossos , não de~·e ser nem i>ecco , nem ln:mido 
em dcrna;,ia. 

E" conveniente ver o montão dos ossos r epeti· 
das l·ezes p;ira remediar logo, segundo for neces· 
sario , o excesso de seccura , ou de humida<le ; nostc 
ultimo caso principalmerte , apenas se conhecer que 
o pó dos ossos começa a ferment:ir , é necessario 
muda-lo , e mexe-lo immediatamenle , e por v:iriaa 
vezes. 

O melhor modo port~m de con!let"rar muito tempo 
o pó dos ossos sem alteração , é mettk-lo em bar­
rís bem calcado quando está serco , e colloca-los 
em lugar convenien~e. E' preciso nunca humedecer , 
durante a fabricação , o pó que não for para em­
pregar quasi immediatomente. 

Disse-se acima , qne a mistura de sal , na quan­
tidade de 3 libras em cada 100 , augmcnta,·a muito 
a força da acção dos ossos pizados ; convem porêm 
não fazer esta mistura senão pouco antes de se dei­
tar no terreno , porque o sal embnrnçaria a conser­
,·ação do montão , fazendo -o fermentar. 

A boa qualidade do pó dos ossos se conhece pela 
~ua finura , ou pela côr branca , e certo cheiro de 
gordura , que não é desagrndavel. Póde-se regci­
tar como mau , o quo é cinzento , ou trigueiro , 
o que não tem cheiro , ou o tem que repugna ; 
porque é provavel que este tem sido feito de ossos 
ja alterados por hurna longa exposição ao ar , ou 

Parece poi:i que o principal effeito dos ossos , 1 na terra, e neste caso é mui fraco. 
como adubo agricultural, provê10 do phosphato de ! 
cal ; conjectura que é corrobornda pelo effcito das 
cinzas dos mesmos ossos. Com tudo, observações re· 
crntes induzem a crer que o poder dos ossos de· 

As SOLIDÕES n' AM~nrcA. 

pende grandemente de sua contextura mechanica, O CEu está puro sobre minha cabeça • a agi1a Jim· 
donde resulta sua faculdade de absorver e reter a 1 pida debaixo de mi11ha canôa, qve foge impellida 
llUmiàade. Plantas que vegetárão com muito Yiço l por uma branda viração ; á minha esquerda , estão 
cm campos adllbados d'ossos , apresentárão sempre collinas cortadas perpondicularmente , e flanqueadas 
cm suas raizei; , não sómente fragmentos d'ossos 1 <le rochedos , d'onde pendem trepadeiras de flores 
adherentes a e1hs, mas me~mo introduzidos cm •eu 1 brancas e azues, festõcs de vignonias , longas gra­
<'OntextlJ ; parecendo que de:.tes modos de ronta· miueas, e plantas saxatis de todas as côres; á di­
cto lh2s erào attrahidas as substancias hum idas e l reita , se Yêem extensas campinas. A' medida que 
,·egetativas. E daqui somos lcrndos a concluir que 1 a canô:i se adianta , novas scenas se apresentão e 
a humidade , e a pequena porção de gelatina que 

1 

uovos poutos de vista : agora vallcs solitarios e vi­
se decomp0c nos oi<sos , fornecem ás plantas seu çoso~ , logo collinas des!loridas ; aqui se vê uma 
vigor nutritivo. Quanto mais fcrmentár5o os ossos floresta de ciprestes , de que se descobrem os por· 
tauto mais solnvel na agua ~erá a gelatina. Esta 1 ticos sombrios ; acolá , um espar~o bosque de bôr­
nos ossos crus é sómente soluvel na agua ferven · dos , onde o sol penetra como atravez d"uma renda. 
te; e demai3 sabemos que os oleos repellem a hu- Liberdade primiti,·a, em fim de novo te encon-
roidade. tro 1 Eu passo como esse passarinho que vôa na 

Agora se vê a causa da appnrente contradicção já minha frente , que se dirige ao acai10 e que só va· 
notada da superioridade dos o~sos provenientes das cilla na escolha das sombras. Eis-me aqui como o 
carnes cozinhadas: pois que, tendo estes soffrido Todo-Poderoso me creou, soberano da natureza 1 le· 
certa fermentação ao lume , ficão mais porosos e vado triunfante sobre as aguas , ao mesmo tempo 
ca~azes de reter a humidade , em quanto que a ~e- que os habitantes dos rios acompanhão a minha 
latma , que ncllcs ficou , possuc maior gráu de so- marcha, que os povos do ar me cantão seus hym­
Jubilidade na humidade. As funcções do phosphato nos, que os animacs da terra me imúdão , e que 
de cal , nesta explicação, reduzem-se a uma faculda· as florestas abatem seu cume sobre minha passa­
de estimulativa para a solubilidade das outras partes. gero. E' no rosto do homem da sociedade , ou se-

Do que ac.lbamos de dizer se colhe a razão das rã no meu que o sello iwmortal da nossa origem 
~~rias mistur.i:i que se recommendão dos ossos com está gravado? Correi fechar-vos em vossas cidades , 
cmzas • barrn e greda queimada, estrumes sêccos, - ide submettcr-vos a essas leis me~quinhas - ga-
11ubstancias ,.eJCtaes &c. &c. Todas estas materi:i.s nhae o pão á custa do suor de vosso rosto , ou 
produzem cerl.o gráu de fermentação , cujos effei- devorae o pão do pobre - degolae-vos por uma pa.. 
to1 11ão a e1tracção du materias oleos3s e gelati· lavra , por um Senhor - du,·idai da n istencia de 

' 



O MUSEU 

Deus ou adorae-o sob formas !lupcrsticiosas , que eu 
irei errante em minhas solidües ; nem uma só pul· 
sação de meu coração será comprimida , nem um 
só de meus pensamentos será abafado; serei livre 
como a nat.urcza ; só reconhecerei por soberano o 
que accende a chamma dos sóP.s , e que d'um só to­
que faz mover todos os mundos. 

Sete horas da forcle. Atravessámos a divisão do 
'rio . e seguimos o canal• Cle Sueste. Procurámos 
n'elle uma euseaua onde pudessemos descmlx1rcar. 
Entrámos n 'uma angra, que se imtranha por baixo 
d'um promontorio coroado d'uma selva de tulipeiras. 
Tendo levado a nossa canoa para terra, uns jun­
tárâo ramos sêccos para accender fogo , outros pre· 
'parárão o <i:j'1.uppa. Eu peguei na espingarda , e me 
embrenhei no proximo bosque. 

Não tinha dadv cem passos, quando clescubri uma 
manada de perus occupados em comer bagos de 

·féto e fructos de lodàos. E;;tas aves ditferem bas­
tante das da sua raça natural isadas na Europa : são 
mais corpulentas , sua plumagem é d'uma côr azu· 
lada . mui branca no pescO<iO, uas costas e na ex· 
tremidade das azas côr de cobre. Segundo o~ refie· 
xos da luz , esta plumagem brilha como ouro brn­
nido. Estes perus selvagens j untào-se muitas ve­
zes em grandes manadas : de tarde , se empoleirào no 
topo das mais elevadas arvores ; pela 111anhà , fa· 
zem ouvir , do cimo destas arvores, seu grito repe­
tido ; um pouco depois do nascer do sol , seus ela· 
mores cessão , e déscem á florest.1. 

L evantámo-nos tlc madrugada para partir pela fres­
ca ; embarcámos as bagagens e soltámos a véla. Em 
àmba.s as margens , nós viamos altos terrenos do­
minados por florestas ; a folhagem apresentava o 
mais · bello matiz ; o escarlate offuscado pelo verme­
lho , o amarello carregado sobre o ouro brilhante, 
o escuro forte t sobre escm·o desmaiado , o verde , 
o branco , o azul , lavados em mil tintas mais ou 
n{<mos fracas , mais ou menos brilhantes. As ar·\'O· 
res harmonisavão t.ambem suas formas , umas ~e P.S· 
tendiao em ' léque, outras se eleva vão em forma có· 
nica , outras se arreóondavão em globos , e outras 
finalmente esta.vão cortada;; em pyran:.ides; mas con­
tentemos-nos de gozar eite e~pcctaculo sem pensar 
descrevê lo ! 

1J-leio dia. Quem dirá o sentimento que se expe· 
rimenta ao entrar nestas flore:>t::ls t ão antigas como 
o mundo , unicas onde se rncoutra uma idéa da 
crcaçào tal como sahiu da mão de Deu~ ? A luz 
do dia. atrave~sando perpendicularmente .mn véu de 
folhagem , espalha. na profundidade do bosque urna 
claridade fraca , trernula, e mm·el , que dá nos ob­
jectos uma grandeza fontastica. Por toda a parte é 
preciso &altar arvores abatidas , sobre ns quaes se 
elcv-ão ·outras gerações <l'arvores. Debalde procuro 
urr.a sahida nestas solidões , enganado por uma luz 
mais vi,·a caminho por entre cardo~, ortigas, e mus­
go , e sobre espesso tor-rào composto de restos de 
vegetaes ; mas só cheguei a um espaço descuberto 
forimdo por alguns pinheiros cahidos. Logo a fio . 
Testa se foi tomando mais sombria • a vista sú de,;­
cubria troucos de .carvalho , e de nogueira , que se 
aeguem uns aos ontros , e que afastando-se parecem 
unir-se: a idéa do infinito se me apresenta. 

Seis horas. Eu tinha percebido <le UO\'O uma 
claridade • e para ahi me encaminhei : - Eis-me 
110 lugar da luz : triste campo mais melancolico qne 
a:; florestas que cercào ! Este campo é um antigo 
.cemiterio inçliauo. Repousarei um instante nesta so­
·lidào da mot·te e da natureza : haverá alg,um asilo 
.aonde eu mais desejasse dormir para sempre? 

Se~e horas, Nil..~ podendo sahir deste bosque, 

aqui acampámos. A reverberaç~o da no~sa foguei ra 
se estende ao longe ; esclarecida inforiormente pela 
luz avermelhada , a folhagoo:n parece ensanguenta· 
da , os troncos das arvores mais proximas se elevão 
como columnas de granito encarn11.do • porem as 
mais distantes fracamente alumiadas, assemelhão-se 
na profundidade do bosque, a palidos fantasmas orde­
nados em circulo na margem d'uma noite profunda. 

1i:feia noite. O fogo principia a apagar-se , con­
centra-se o circulo da luz. Escuto: um socego for­
midavel peza sobre estas florestas ; dir-se-bia que 
silencio~ succedern a silencios. D ebalde procuro 
n'um tumulo universal ouvir algum ruido de vida. 
D'onde vem esse suspiro ?• D'um meu companhei­
ro : elle se queixa , meswo adormecião. Tu vives , 
porque sofres: eis o homem ! . 

]1-Jeia hom do dia. Continua o repouso: ' mas a 
arvore decrPpita se quebra: lá cáe. Rcsoão as fio. 
restas ; mil vozes se elevão, e logo os estrondos en­
fraquecem , e morrem em disroncias quasi imagina­
rias : o silencio de novo invadiu o deserto. 

VtrUl hora da manhã. Principia o vento : elle cor­
rlil sobre o cimo das arvores ; sacode-as passando 
sobre minha cabeça. Agora é como a onda do mar 
que se quebra tristemente na praia. 

Os estrondos despertáriio os estrondos. Toda a 
floresta é harmonia. São os tons graves do orgão 
qne estou ouvindo, ao mesmo tempo que sons mai~ 
brandos divagào nas abobadas de verdura. Suc­
cede um curto sílenêio ; a musica repete por toda 
a parte doces queix-umes. murmurios que encerrão 
em si outros mnrmurios ; cada folha falia uma cli(­
ferente fingoagem ', 'cada raminho d'herva repete 
uma nota particular. 

Uma voz extraordinaria se fez o•.ivir : é a da rãa 
que imita os mugidos dQ touro. De todos os lados 
da floresta., os morcegos agan·ados ás· follras elé~·ão 
seus cantos monotonos ; parece ouvirem-se tO<jue3 
de sinos por finados. Tudo nos l'Pcorda alguma idéa 
da morte , porque esta idéa existe na essencia da rida. 

RECEITA. 

Sabão de Becou1·. 

ESTA composição é mui util para a destrui~iio 1de 
insectos e suas larvas. E' portanto efficaz para a. 
conservação das pelles de animaes e aves que se 
guardão nos Gabinetes d'Historia Natural; e na eco­
rlomia domestica achar-se-ha mni util para a destrui-. 
ção do nojento persevejo. Tome-se de 

Sabão branco .. . .. · l 00 partes 
Acido arsenioso . . • • . l 00 
Carbonato de potassa • • ;36 1 

CampLora . . . . . . • . 15 ? 
Cal viva • • • . . . • . • 12 

R aspe-se o sabão ; lance-se em um vaso com uma 
pouca d'agua, e dissolva-.se a. um calor brandd. 
Junte-se-lhe depois de dis$oh-ido o ca!"bonato de po· 
tassa, a cal em pó , e o acido arsenioso tambem em 
p6 ; misture.se bem tudo , e deixe se ar•refecer. Re­
duza-se a champhora a pó em um almofariz , tendo 
a borrifado com espírito de vinho , e neste estado 
se ajunte á mistura depois de fria. 

Este sabão conserva·se por muito tempo. Quan­
do se quer fazer uso delle • desfaz-se uma porção 
em uma pouca d'agua, de modo que faça um pasta 
da conr.istencia àe papas, e applic.1-s~ co1n um pin~ 
ce1 aos lugares ondE: existem os inscctos , ou doude 
se querem affastar. • 
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